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O período de tempo ao qual dedicatemos algumàs reflexões neste breve texto, é 
muitó amplo: abarca os finais do IIIº/inícios do IIº milénio a.C. até aos primeiros 
séculos do Iº milénio a.C. Correspondendo, na quase totalidade, ao que abusivamente 
se tem chamado «Idade do Bronze», ele integra, em cada fase, na Península Ibérica, e 
em particular no Noroeste, comunidades em diferentes estádios de desenvolvimento, 
que, no quadro generalizado de uma progressiva intensificação agro-pastoril, se 
caracterizam por estabelecer, de forma mais ou menos profunda, consoante a época e 
as regiões, mecanismos cada vez mais apertados de interacção social .. 

Nestas circunstâncias, cremos que, em vez de tentar traçar o quadro evolutivo dos 
fenómenos ocorridos numa tão extensa parcela de tempo, será mais sugestivo 
questionar certos temas eventualmente polémicos, na abordagem das populações pré­
-históricas que ocuparam o Norte de Portugal dttrante cerca de 1.300 anos1• 

1. Uma questão que se nos afigura, desde logo, premente, é tentar caracterizar os 
antecedentes culturais que podem, de algum modo, exp!icar, na passagem do IIIº 
para o IIº milénio a.C. e durante o primeiro quartel deste último, as transformações 
sociais verificadas em algumas áreas da região; evidenciadas pelo aparecimento de 
ricas tumulações individuais e pela circulação de objectos de prestígio em metal, entre 
prováveis elites pertencentes a comunidades já embrionariamente hierarquizadas. 

Num trabalho recente2 tivemos oportunidade de sugerir que o IIIº milénio a.C. 
foi, no Norte de Portugal, um período decisivo no processo de sedentarização e 
ocupação de novos territórios até então não sistematicamente habitados. Pese embora 
a diversidade cultural e as assimetrias regionais assinaladas, e a ,dificuldade ainda 
presente em caracterizar as diversas populações desta fase, em múltiplos aspectos da 

* Instituto de Arqueologia, Fac. de Letras da Universidade do Porto. 
' Dadas as caracteósticas de sÚltese deste trabalho, reduzimos ao indispensável as notas 

bibliográficas. No entanto, muitas das ideias nele expressas resultam de uma reflexão pessoal baseada em 
diversas leituras, de que dá conta a bibliografia fmal. 

A área geográfica abrangida por este trabalho é convencionalmente constituída pelas províncias do 
Minho, Douro Litoral, e Trás-os-Montes e Alto Douro. 

• Jorge, Susana O. (1986), Povoados da Pré-História ... 
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sua configuração socio-econmmca no padrão da relação habita!/ 
discernir alguns pomos convergentes que as associam entre si: 

um paulatino aumento demográfico parece ser correlativo de uma exp:!lilllsão para ZOilaS 

quase ou í:otrumení:e vrrgens (próximo de boas vias naturais de comullliicação ou do 
litoral}, do progressivo investimento no domínio agm-pastoriJ, do das 

e intercâmbios cada vez mais através da busca e 
n"'"'"'""~ redistribuição de matéri:JIS~primas raras ou ausentes a :níveR local. Todos estes 
aspectos convergem, nos finais 
que, ainda que de raiz ligualiffiria, parecem no seu seio uma nova realidade 
sociaL Na verdade, no cakoHüco da Pastaria por exemplo, na 
última fase da sua ocupação (ink:ios do Hº milénio a.C. a cerâmica campaniJorm.e 
surge acompanhando os ar!:efactos em cobre (de morfologia cakolítica), a 
par dos primeiros indícios da prática de actividades têxreis no liocal.; por outro lado, em 
monumentos sepulcrais com tumulus (construidos ou reutilizados nesta fase), 
compo1tando cân1aras simples ou com swrge Iambém, por vezes, cerâmica 
campaniforme, numa dara insinuação de uma mi!lld!lllll!~a de 
compm·tameirníO§ face à tradicional ideologia do Independentemente de 
podermos e devenlílOS questionar o valor simbólico que em cada contexto deve ser 
conferido à cerâmica -ou o peso que ela tem como reflexo de 
uma hipotética transformação social emergente - parece-nos indiscutível que a sua 
presença atesta, em maior ou menor grau, e segundo vários sentidos possíveis, uma 
mudança qualitativa no que toca aos valores que !egiti.marn, por parte de um segmento 

gostaríamos neste momento de acentuar que, 
Vc""b''"~'J recente, parece poder insinuar-se um movilmenli:o de hldlensif~caçiJ!IO 

sódifJH~COli1Aómic:BJ que terá sido, menos, en1 parte, responsável pe!as 
transformações sociais ocorridas durante a passagem do IHº para o Hº milénio a.C. 
Contudo, se sugerir esta linha de força, não ainda bases 
arqucológinis concretas para a poder desenvolver em todlas as ver~entes, Se nos 
povoados na região de Chaves - Vila Pouca de Aguliar3 foi illldirectamente 
observado, ao do inícios do Hº milénio um au1mento da 
produção agrko1a, não se ainda de dados sobre a faurnJ. e a flora da na 

reg1ao em para caracterizar com mais pormenor o de 
investimento realizado. Para além dos parcos faunísticos reconhecidos na 
Pastaria relativos à utilização de animais domésticos e 

presentes nas duas fases de ocupação, sementes de 
detectadas no de Castelo de Aguiar Pª de Aguiar), referentes à OC!Jpação 
dos inícios do Hº milénio e de milhares de sementes de cereais encontradas na 

do Buraco da Pala (Mir:!llllldela)4, :insertas em níveis de ocu-
u,..,.,~uu IIIº e começos do Hº milénio não conhecemos outtos testemunhos do 

'V. nota 2. 
4 Sanches, Maria de Jesll!s (1987), O Buraco da Pala.,, pp. 58-77. 
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género, estratigrafados, que tenham sido recentemente publicados. Se, porventura, nos 
fi.rnais do HIº milénio a.C. se verificou nesta área da Península, um conjunto de 
inovações dle carácter económico e social integráveis no que Sherratt5 designou, a ní­
vel europeu, a «Revolução dos Produtos Secundários», e que Harrison6 provou ter 
ocorrido em diversas regiões peninsulares (pelo menos, a partir do CakoHtico Final e 
ao longo dia Idade do Bronze), não nos encontramos ainda em situação de poder 
confinnar tal sequência de fenómenos para o Norte de Portugal. Na verdade, a 
utilização secundária de animais, através do aproveitamento preferencial do leite, do 
queijo e da lã, para aJém do eventual uso da sua força de tracção, não pode, de momento, 
ser testada em nenhum dos contextos investigados, mesmo os que foram recentemente 
objecto de uma análise exaustiva. No entanto, apesar deste aspecto lacunar da pesquisa, 
não se deve ignorar o impacto social que, em outras regiões, tal conjunto de 
tranformações tecnológicas e económicas trouxe às populações. Tal como nos 
descrevem Sherratf, Gilman8• ou JBarker9, entre outros, a colonização de novos 
territórios e a especialização cada vez mais acentuada do sistema agro-pastoril 
fomentaram, naturalmente, uma sobrevalorização da terra e um especial cuidado na sua 
posse e transmissão. A competição entre comunidades, face à necessidade de proteger 
o acesso a certas porções de solo, tornadas mais ricas a prazo, pelo trabalho nelas 
investido ao longo do tempo, desenvolveu, não só a promoção de eRHes maus 
estáveis, como, no interior dos grupos, o papel social do homem relativamente ao da 
mulher, tradicionalmente ligada a uma agricultura de enxada. Cremos também que 
todas estas tranformações terão acentuado drasticamente antigas assimetrias regionais, 
desde sempre existentes, mas agora particularmente notórias pela introdução, 
espacialmente desigual, de inovações técnicas e económicas, motores decisivos do 
desenvolvimento social. 

Relativamente ao Norte de Portugal, se não existem provas documentais directas 
de que a R.P.S. se deu (pelo menos ainda durante o IIIº milénio a.C.), encontram-se 
apreciáveis vestígios arqueológicos de mudall11ças na localização, dimensão e 
estratégia defensiva de certos povoados, diversidade e riqueza da sua cultura material, 
monumentalidade de alguns túmulos, certos d\r;les em curso de escavação10, a qual tem 
revelado espólios diversificados. 

Em conclusão, pensamos que o estudo da evolução cultural ao longo do IHº 
milénio a.C., no Norte de Portugal, requer um conjunto de acções concertadas, no 
sentido de se obter, a curto prazo, provas inequívocas de um amplo processo social, 
paralelo ao que se deu em muitas outras regiões peninsulares e que caracterizou, afinal, 

'Sherratt, A.G. (1981), Plough am! pmstoralism ... , pp. 261-306. 
• Harrison, R.J. e Moreno López, G. (1985), El policultivo ganadem ... , pp. 51-82 .. 
'V. notaS. 
' Gilman, A. O 981 ), The development of social..., pp. 1-8. 
'Barker, G. (1985), Prehistoric Fomning ... 
'"Recentes estudos, ainda inéditos, em monumentos sepulcrais do litoral minhoto, re21lizados por 

Eduardo Jorge da Silva, da Universidade Portucalense (:inf. pessoal), têm cootribuído para alterar a visão 
tradicional da relativa pobreza de espólios tumulares do megili<ismo do Norte de Portugal. 
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toda uma época-charneira da Pré-história 

2, Na passagem do IIIº p<mi o llº milénio a.C. e durante quase toda a primeira 
metade observam-se no Norte de Portugal. conhecidas de ãmbho 
material, ern contextos tumulares e habüacionais, que os anjue:ól~Jig()S 

de cerãmi.ca campaniforme 
número de contextos tumulares com e num único nn•<Tn<!ilirl 

na ambiência calcoHti.ca dos habirnJs com cerâmicas decoradas 

na actual fase das investigações, a cronologia e a 
dac<EJrâmRra malis :BlnHgacomoperiodode 

dos monumentos onde foi achada, parece-nos ser possível, desde já, adiantar 
as a cerâmica na sua·'"'"''"""''''"''"''"' 
parece ter tido grande impacto na de Trás-os-Montes, tanto 
inferir a dos testemunhos detectados até ao momento; a "'"'i"-l""'"'"' 

wv'"'"''w- dissociada de outros elementos de 
no enttanto, para a sua ~"''~:o"'''"".J, 

culturais diferenciados11 , 

especificidade conviria será lícito perguntar se tal 
um papel simbólico similar nos vários locais onde se 
devemos olhar tal cerâmica co11:.o um objecto 

'-'"""''~'u".'"""' com que devemos apreciar a presença 
de com-

raras como o o ou mesmo, desde 
os entre muüos ouu:os materiais que não deixarrum rasto 

UCIJJCígi1::o. O contexto habitacional em que tal cerãnüca aparece no da 
Pastaria é um bom do que acabarnos de 

Contudo, 1m esta em 
estnJhUill§ ec1.mómk21s 

mhulla não terr sofrido 

em que o novo de F"'·'"u'""" 

ocorre ainda 
e sod21is que lhe são 

" Sobre a problemiítica da eventual diferenciação arqueológica entre contextos mmulares e 
habitacionais do IIIº milénio a, C., v, nota 2. 
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no local, não exigindo assim especiais custos de transporte, determina que o seu fabrico, 
em si mesmo, não interfira nos circuitos tradicionais de busca e distribuição de 
mercadorias de luxo. Este aspecto parece-nos da máxima importância para se 
compreender a inserção da cerâmica campaniforme mais antiga em contextos 
culturalmente arcruizarnes, como são os clássicos sepulcros com tumulus ou um 
povoado cakolitico tradicionaL Assim, a cerâmica é assimilada sem rupturas 
arqueologicamente visíveis, por algumas comunidades locais, cujas elites desejam 
possuir um novo status de poder, sem que isso actue de forma significativa no sistema 
cultural totaL 

Durante a primeira meWLde do Hº milénio a.C., o panorama social do Norte de 
Portugal parece acusar mudanças assinaláveis. Em primeiro lugar, do ponto de vista 
arqueológico, proliferam contextos tumulares, depósitos, e achados dispersos de 
características muito variadas. Sem procurar qualquer espécie de enunciação 
exaustiva, citemos allguns exemplos contextualizados. No monumento com tumulus 
(dólmen de corredor) de Madorras l (Sabrosa) surge cerâmica campanifmme incluível 
nos complexos marítimos, de Palmela e Ciempozuelos; no monumento com tumulus 
(dólmen simples ou, se quisennos, câmara rectangular cis~óide) de Chã do Carvalhal 
1 {Baião) ocorre, em terras provenientes da câmara, cerâmica campaniforme integrável 
nos complexos marítimo, de Palmela e Ciempozuelos e, nas terras do tumulus, um belo 
conjunto, in situ, de dois punhais de lingueta e cinco pontas de tipo Palmeb em cobre, 
que datam a fase de construção do monumento; nos sepulcros com tumulus de Vilar 
(Vila do Conde) e Chã de Arefe (Barcelos) surgem braçais de arqueiro em pedra e 
pontas de tipo Palmela em cobre; na sepultura plana (cista individual) da Quinta da 
Água Branca (Vª Nª de Cerveira) foram exumados uma espada campaniforme em cobre 
arsenícal, espirais simples e aros em ouro e ainda um diadema frontal decorado, 
também em ouro; na sepultura plana (cista?) de S. Bento de Balugães (Barcelos) foram 
descobertas três pontas de tipo Palmela em cobre arsenical e uma gargantilha em ouro. 
De referir a global coexistência de tumulações de âmbito campaniforme clássico (por 
ex., Chã do Carvalhal!!) e de tipo M ontelavar (por ex., Quinta da Água Branca, S. Bento 
de Balugães, ou mesmo, Chã de Arefe ), provando o que desde há um certo tempo vimos 
intuindo, ou seja, a possúvel ~mltempmrlàln.eidade d!os dons aipos de 
tumu~ações dos h11ídos rllo H 2 mHéllllYO a.C., iintegJran.do espólios 
Jlllandanme!1ite simHta~res, segulllldo diJerentes combi.lllatórias. De notar ronda 
a distribuição litoral do chamado grupo de Montelavar, e a maior expansão para o 
interior de tumulações com cerâmica campaniforme tardia. O ·único povoado 
conhecido é o do Tapado da Caldeira (Baião), que também forneceu cerâmica 
campaniforme, na qual foram reconhecidas temáticas do complexo de Ciempozuelos 
e de estilos regionais. 

Depósitos e achados descontextualizados, em cobre arsenical ou ouro, ocomem 
também por toda a região em análise, inserindo-a numa ampla rede de circulação de 
artefactos de prestígio em metal, cujas fronteiras ultrapassam, em muito, o próprio 
Noroeste peninsu!:rr12• 

"V. nota 2, vol. I- B. 
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Finalmente, é de referir a existência de um outro tipo de sepulcros de carácter 
provavelmente individual, cujos espólios não só são pobres (predominam vasos 
cerâmicos) como fazem transparecer um fundo cultural autóctone: estão neste caso 
monumentos sob tumulus (câmaras cistóides ou cistas), como, por exemplo, Outeiro 
de Gregos 1 e Meninas do Crasto 4 (Baião), Ante la daPortelagem (Esposende), Lomba 
de Coimbró (Montalegre) ou Portela do Gorgurão (Boticas)13• 

A lista dos testemunhos desta fase poderia ser facilmente acrescentada. Eles 
surgem, no entanto, muitas vezes fora de contexto, fornecendo uma informação muito 
deficiente e desigual para a reconstituição do quadro social existente. Se ideia há a fixar 
desta breve enumeração de estações e respectivos materiais é a de que, para além da 
notável variabilidade tumular observada, surgem pela primeira vez sepulcros de 
inumação individual de pequenas dimensões, pouco destacados ou mesmo totalmente 
disfarçados na paisagem. Estes novos túmulos poderiam ser construídos sem que a 
comunidade interviesse globalmente na sua feitura (como aconteceria anteriormente na 
edificação de grandes monumentos megalíticos), o que, desde logo, atesta uma nova 
relação entre a comunidade e as elites detentoras do poder. Uma outra 
inovação diz obviamente respeito a alguns espólios. A substituição de artefactos de 
prestígio de características ambivalentes por objectos de valor simbólico 
personalizados (armas e jóias) não só reflecte a emergência de um novo tipo de 
liderança (masculina), como, sobretudo, acusa uma reorientação da ideologia do poder 
que decorre de um novo padrão de contactos supra-regionais abarcando agora toda a 
fachada atlântica. Como nos acentua Shennan14, em diversos trabalhos sobre este tema, 
o poder passa a medir-se pela posse de certos objectos padronizados, os quais adquirem 
assim um valor intrínseco. Eles são usados para criar legitimidade, e, dado que a 
matéria-prima com que são feitos (o metal) ocorre apenas em certas áreas bem 
localizadas, a sua posse passa a estar dependente de um complexo mecanismo de 
alianças e contactos a distância entre comunidades de complexidade social semelhante. 
Neste sentido, as relações intercomunitárias que poderão, em parte, explicar a expansão 
do fenómeno campaniforme, são facilmente integráveis no conceito global, definido 
por Renfrew, de peer polity interaction15• O cerne de um tal conceito passa, quanto a 
nós, por uma nova forma de integração social das populações. Essa integração resulta 
do carácter abrangente dos contactos: para que alguns items de prestígio 
circulem livremente entre comunidades de nível similar, é necessário que eles se 
integrem em estruturas de procura recíproca que tendem a incorporar áreas 
inicialmente alheadas do circuito directo das interacções16• Isto determina a inclusão 
no sistema de comunidades em menor grau de complexidade social, que 
funcionam como intermediárias num processo que elas não despoletaram, mas que 

"V. nota 12. 
"Shennan, S.J. (1982), Ideology, change ... , pp. 155-161; idem (1986), Interaction and change ... , 

pp. 137-148. 
"Renfrew, C. (1982), Polity and power ... , pp. 264-290; idem (1986), Introduction: peer polity 

interaction ... , pp. 1-18. 
•• Shennan, S. J. (1982), p. 160. 
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lentamente as absorverá. Estte aspecto do problema poderá justificar a varialblilli[(dadle 
de «::mrutextos hl!mullarte:s to«::ad\os, com iintensidade düvtell'"sa, peh> fenómel!H)) 
campanfifol!"'me lll!O Ni!JHrh~ de PortugaL Monumentos com tumulus e cistas de 
inumação individual desprovidas de mamoa, espólios relativamente sóbrios a par de 
outros apreciavelmente diversificados e ricos poderão reflectir realidades sociais 
heterogéneas, momentailerunente aglutinadas pela mesma malha de contactos a 
distância. 

Por outro lado, se, nesta perspectiva, só terá sentido investigar as causas 
partkuhlures da adopção dos ellementm; campanifo~rmes em cada comu­
ni.dt;,u:Ue que os veiculou, 1:runbém será premente questionar as razões por que tal 
fenómeno não deixou marcas vis:íveis em muitas regiões do Norte do país. Por exemplo, 
o que poderá ter motivado o quase vazio campaniforme no kste transmontano, por 
onde cirçulam, a título excepcional, alguns objectos de cobre, como, por exemplo, as 
alabardas de tipo Carrapatas? . 

Se parece ter havido relações entre comunidades da fachada atlântica e do interior 
da Meseta Norte, durnnre a primeira metade do Hº milénio a.C., expressas na presença 
de artefactos metíilicos do grupo Monte lavar a leste e de cerâmica de Ciempozuelos a 
ocidente, será interessante investigar o comportamento das populações que, existindo 
entre as duas áreas, terão inevitavelmente intervido nos processos de transmissão de 
tais mercadorias de luxo. De facto, vários autores insistem repetidamente no fenómeno 
de emlllliação, produzido em sociedades menos complexas, pelo contacto com 
produtos e ideias provenientes de comunidades mais desenvolvidas. A evolução 
cultural específica das populações transmontanas pode ter sido influenciada, de alguma 
maneira, por esses contactos, sem que, no entanto, pelo registo arqueológico 
conhecido, tal ordem de relações seja ainda perceptíveL 

Por último, gostarírunos apenas de relembrar a dificuldade sempre presente em 
caracterizar, a partir de documentação exclusivamente arqueológica, o fenómeno da 
hiennri(Jll!RzlllÇÍÍlO !iodai. Na ausência de povoados conhecidos, o arqueólogo utiliza 
normalmente, com alguma ligeireza, dados provenientes de sepulcros. Sobretudo, 
como é o caso presente, quando se manusei&m espólios truncados e analisam túmulos 
desinseridos de necrópoles onde eventualmente se integrariam. Por outro lado, como 
é evidente, diferentes conceitos de hierarquia podem legitimar diversos ritos 
sepulcrais, sendo aleatório designar, a priori, por ex., menos hierárquica uma 
comunidade que constrói cistas de inumação individual contendo apenas vasos 
cerâmicos, relativamente a outra que utiliza o mesmo tipo de sepulcros integrando 
também artefactos metálicos. Como Peebles e Kus17 nos advertem, a hierarquização 
social só pode ser medida através de um conjunto de fenómenos observados em 
hntenu:ção no registo arque lógico, respeitando o aparecimento de complexos níveis 
de diferenciação sepulcral., a presença de estruturas autónomas de subsistência e a 
existência de actividades artesanais especializadas realizadas, pelo menos, em tempo 
parciaL Nesta conformidade, os dados actualmen~e disponíveis para caracterizar o 

"Peebles, C.S. e Kus, S. (1977), Some archaoological ... , pp. 421-448. 
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funcionamento das sociedades dos inícios do Hº milénio a.C. no Narre de Portugal. 
parecem-nos francamente diminutos. Como já o estudo do HIº milénio 

também prura este período se encontra quase tudo por f21Zer, a começar pela 
programação e execução de de âmbito que, de forma consequente, 
procurem definir de em áreas bem delimitadas. Confrontando-
-nos nesta fase com algumas populações trajectóllia interna dependia de relações 
inter-regionais mais só aceder à sua através de uma 
análise virada s:imulil:aneamente para a dos sítios e para o estudo da sua 
"''o'"'\'"" em sistemas m21is arr1plos de intercomunitária. Por todas estas 
razões, wl uma postura teórica atenta à 
da multiplicidade de sentidos dos testemunhos <J.rquoológicos. 

3. O que decorre globalmente entre os sécs.XVH e XIV do IIº milénio 
é particularmente carente de dados sobre a sua evolução 

cultural. Recobre uma fase que, a terminologia europeia se tem 
designado Bronze mas cuja especificidade é basil:ante difícil de determinrur. A 
recente discussão em torno das terminologias aplicadas à Idade do Bronze 

, aliás em parte, de posições entretanto defendidas por autores 
ingleses19, lieva-nos a reflectir sobre os testemunhos identificados nesll:a região, no 
sentido de terrHar discernir, no arqueológico, eventuais continuidades empturas 
relativamente aos sécs. anteriores. 

Os que,ao do tempo, abordaram os dados têm-
.. se confrontado com a exclusiva "''"j'""''•"'v de artefactos metálicos descontex-
tuaHzados. Embofa al.guns raros objectos tenham merecido uma análise conveniente, 
a maior parte deles não elementos quoo~o à natureza da 

processo de fabrico e exaustiva. Por outro 
acresce que um determinado morfológicos deve ter perdurado 

da fase como parece ter acontecido com tipos de machados em cobre 
arsenical. Este imobilismo tipológico tem acarretado, óbvias dificuldades na 

de ll:ais artefat.os. Com base neste diversos autores20 têm insistido num 
certo isolamento do Norte de Portugal (e do Noroesi:e em geral), durante este peJt10ICiO, 
relativamente a outras regiões e, sobretudo, à fachada atlântica europeia. 
Coffyn tentou explicar tal. dos contados aUânH~~:os 
aparecimento, durante o chamado Bronze Médio, de novos circuitos de apmvisi.ona­
mento do cobre arsenical ligados à Península de origem 
continental, que passariam a servir a Bretanha, o Centro-Oeste e a região do Médoc. 

'-''L""'"m.J, se seguirmos os poucos dados colocados à nossa talvez 

"Ruiz-Gálvez Priego, M. (1984), Reflexiones tenni.nológicos ... , pp, 323-342; Femámiez Manzano, 
J. (1985), La Edad del Bronce ... , 54-81. 

"Coles, J.M. e Hmrdmg, (1979), The Bronze Age ... 
"Bri:m:l,J. (1965), Les Depois Bretons .. . ; duBronze enEurope .. . ; Ruiz-Giilvez 

Priego, M. (1984), lA Penin.su!a Ibérica ... ; Coffyn, A. (1985) Le Bmnu Fino.! Al!cm.liqMe .. . 
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possamos chegar a um ponto de vista ligeiramente diferente do que é habitualmente 
enunciado. 

De facto, nos finais da primefura metade/inícios da segunda metade do Hº milénio 
a.C. (seguimos aqui o faseamento cronológico proposto por Ruiz-Gál.vez Priego)21, 
poderão surgir os primeiros machados de bordos côncavos e gume semi-circular, 
alguns aimia em cobre arsenicall, mas outros já fabricados em b Jri(Jlnze. Duma fase entre 
L600/1.500 a.C. poderá também datar a espada em cobre arsenical, por vezes 
designada proto-argárica, de S. Bartolomeu do Mar (Esposende), que Almagro­
-Gorbea22 aprmdma das bretãs de tipo Tréboul - St. Brandan. Numa época posterior 
(Bronze Médio I) poderão ser reconhecidos os primeiros machados em bronze de tipo 
Bujões-Barcelos. Nesta fase, Ruiz-Gálvez Priego insere as pontas de lança em bronze 
de Lama Chã (Montalegre), que a autora considera serem uma produção local, sem 
aparente paralelo nos conflextos conhecidos contemporâneos. No entanto, Coffyn data 
tais objectos do Bronze Final m. Numa fase imediatamente anterior a cerca de 1.200 
a.C. (Bronze Médio If) identificar-se-ão, além de machados de tipo Bujões-Barcelos, 
machados em bronze de rebordos e também de talão (sem anéis), de afinidade atlântica. 

Ou seja, durante os cerca de 400-500 anos que antecederam o florescimento do 
chamadoBmnzeFi.nal,observa-senão só uma importante inov:alçiã!o tecnológica (a 
descoberta da liga do bronze), como directa ou indirectamente as nnfluêndlll§ 
aUântita§ nunca deixaram de se fazer sentir, embora ocorram com menor incidência 
no registo arqueológico. Aliás, essas influências atlânticas são também v~síveis, por 
exemplo, na tipologia do bracelete maciço decorado do Corvilho (S. Tirso) (de tipo 
Bignan), ou dos braceletes em ouro de Amozela (Fafe), como será também aceüe sem 
polémica. 

Para além destes factos observados constatam-se, no entanto, duas grandes 
ausências: sepulcros (inequivocamente daitados desta época) e povoados. Do fim deste 
período global e na charneira para o Bronze Final, conhecemos uma pequena necrópole 
de sepulturas de provável inumação individual, cada uma contendo um vaso cerâmico 
- a necrópole do Tapado da Caldeira (Baião). Outras sepulturas de morfologia similar 
poderão ser eventuallmente deste período ou mesmo já mais tardias23 • De qualquer 
forma, é de mencionar, nos casos referidos, a ausência de espólios ricos com artefactos 
metálicos de prestígio, como ocorria nos inícios do Hº milénio a.C. 

Nesta ordem de ideias, a ausência de sepulcros e povoados conhecidos, a 
sobrevivência de tipos de arilefactos metálicos do chamado Bronze Inicial, para além 
da exclusiva presença de achados dispersos, tem levado diversos autores a desvalorizar 
a personalidade cultural deste periodo, assimilando-o, no essencial, à etapa cultural 
anterior24 • 

"V. nota20. 
"Almagro-Gomea, M. (1976), La espada de Entrambasaguas ... , pp. 455-475. 
23 Referimo-nos a sepulturas ( cistas de inumaçlio individual) contendo vasos de «largo bordo 

horizontal>>. Sobre a cronologia possiível destas sepulturas, v. Jorge, Susana O. (1988), O Povoadn da 
Bouça ... , pp. 75-82. 

"'Ruiz-Gálvez Priego, M. (1984), e Coffyn, A. (1985) (v. nota20). 
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sem querer negar o que é evidente, como seja um certo conservadorismo 
allgoos rurtefactos, ou um objectivo vazio de (que poderá ser 

bastante eh:ncidadvo à natureza das esllruturas sociais vigentes nesta 
permitaH>e-nos que expressemos algumas ideias sobre este assunto, Face à ausência de 
uma sis~:emática no Norte de Portugali, ser;J, talvez tünda precoce utmzm 
a inexRs~ência de certos ekmentos mqueol.ógkos para retirar sobre a especi­
ficidade desta fase. Embo;ra pensemos que, neste peliiodo, como em outros, o Norte de 
Portugal não deve ser considerado em bloco para efeitos de caracterizaçz,o cultural, 
cremos, no entanto, que devemos acentuar os seguintes o aparecime111:o de 

artefactos em bronze é um indicador, a não de um pnJJn'es:sx 
desenvolvimento social; não só exprime uma tecnológica, como reflecte o 

controlo, por parte de algumas populações, de drcuito§ sim 1.Jl1Um.eos de 
procura e distribuição d!o 1:ob:re e do eshmho, o que pressupõe, de imediato, uma 
~e§tir!Jhnra de :rdações sup:nJH'egnmmaiis ap;redavenm~ni:e liilllllJNS complexlll do 
que 1ll dos n1nknos dlo H" miiéniilll 21.C.; comudo, apesar de algumas influê111das 
atlfmücas referidas poderem dar conta da existência dessas mesmas ""~·"'11""'"'"'""'" 

parece-nos que não devemos apreciar as comunidades deste pedodo à luz dos mesmos 
padrões CllÍturai.s do início do milénio. A ausência de sepulturas conhecidas n1ão 
resultar apenas duma investigação deficiente. A do Bronze Médio bire­
tão25, por exemplo, pode~ se ter verificado, no Noroeste, uma alteração qualitativa nos 
contextos wmulares, pela desvalorização da riqueza dos espólios e, globalmente, pela 
mudança da simbologia funerária, Os sigllllos i!llo J.mde:r h~w-se-i.am transferido 
dos túmnl.flos p21n dce:pó5i.tos mdáTikm; estes, sentidos muüo 

de que fazer alguns dos artefactos actmdrne:rate 
conhecidos. 

Tal hipótese de trabalho mais, em termos soc1rus e as 
uu•«Vl"", desite período das do Bronze Final dos inícios do Hº iniléni.o a. C 

Assi.m, a mamnenção de met-:iHcos de ""n""''"" 
con·esponder, por si mesma, 
apenas a um conservadorismo estilístico, 

O tmdi.cionalmente Bronze Médio a um 
momemo de lenta viragem, e não. de estagnação, i.ntegnmdo alguns arcai.smos 

mas inseridos numa realidade social que prefiguraria já o Bronze Final 
Nestl Kinha de se razões existem pru·a criti.cMmos a wnvenCJional. 

divisão tripartida dzl Idade dlo Bronze no enas ori.entanH;;e para de 
preferência, uma linha divisór.ia em tmli1o de 1.600 a.C. Mas esta a 
aceitar como confirmadas as sugestões atrás enunciadas, o que obviamenie não é pos­
sível f1:1zer 1110 estado acturu das Por outro apesaili· de nos inclinarmos 

como Bronze 
não podemos :ignorar já referidas, que p!!Ia 

uma certa especi.fiddadle daquele primeiro período, que ínteressmá futurrunente esda­
recer, 

"BrianJ, J. (1934), Les T!m~ulus d'Annorique ... 
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4. Somente nos últimos anos o Noroeste peninsular tem sido objecto de estudos 
de síntese respeitando a produção metálica existente durante o Bronze finaF6, inte­
grada no amplo fenómeno de relações atlânticas incrementadas a partir de c. de 1.250 
a.C. e mantidas até aos sécs. VIHNU a.C. Esses estudos mantiveram-se, no entanto, até 
hoje, no estrito domínio da classificação tipológica dos artefactos, da análise 
metalográfica e do processo de fabrico de alguns exemplares e ainda no da comparação 
global com outros objectos similares, no intuito de se estabelecer cronologias e vias de 
difusão de matérias-primas, artefactos ou padrões morfológicos. No que concerne o 
Norte de Portugal, esses estudos debruçaram-se, durante longo tempo, sobre achados 
dispersos, desconhecendo-se mesmo depósitos completos, minimamente informativos 
sobre os mecanismos de circulação a distância de tais produtos e, em úli:ima instância, 
das estruturas sociais que permitiram a sua ocultação. 

Racentememe, escavações em povoados, atribuíveis a esta fase globaF7, 

permitiram um alargamento do nosso conhecimento sobre aspectos relacionados com 
a estratégia de povoamento, formas de exploração dos territórios, organização interna 
dos habitats, e ainda diversidade da cultura material dos mesmos, na qual se inclui 
alguns (raros) artefactos metálicos. Contudo, dado o estado ainda incipiente das 
investigações, tais contributos vieram ampliar enormemente a lista de questões que, 
doravante, se podem colocar, com algum suporte arqueológico concreto, na 
interpretação do Bronze Final desta região. 

Neste breve texto, daremos conta resumidamente, numa primeira etapa, de 
alguns dos principais fenómenos observados durante este período28 , para, num segun­
do momento, reflectirmos sobre alguns temas que nos parecem ser sensíveis na 
abordagem de tal fase cultural. 

-O Bronze Final I (1.250/1.200- UOO a.C.) caracteriza-se pelo aparecimento 
dos primeiros machados maciços em bronze, de talão, com um ou sem anéis. Coffyn 
refere-se à existência, já neste peníodo, de machados com apêndices laterais (de origem 
mediterrânica). Também nesta fase inicial se poderá incluir uma ponta de lança em 
bronze, de alvado, com tubo comprido e lâmin21 sinuos21, proveniente da estação da 
Penha (Guimarães), com afinidades no grupo Rosnõen. Não possuímos dados seguros 
sobre a natureza de povoados e sepulcros coevos integráveis neste período. Contudo, 
pela recente análise do povoado da Bouça do Frade (Baião )29 , em articulação com o 
estudo já realizado anteriormente da necrópole do Tapado da Caldeira (Baião), 
pensamos que não será de colocar de lado a hipótese de que, na tradição do Bronze 

,. V. nota 24; Almagro-Gorbea, M. (1986), Bronce Final..., pp. 350-532. 
"De saliemar os povoados de S. Julião, BairlOOdo e Bouça do Frade que, até à data, foram os únicos 

habilats deste perí'odo a ser eJumstivlllmente publicados. 
"Sei!Vimm-nos de suporte docwnen!llll as obras dos seguintes autores: Monteagudo, L (1977), Die 

Beile .. . ; Krub, Pho (1980), Zur Al1antischen ... , pp. 25-59; Ruiz-Gililvez Priego, M. (1984), La Península ... ; 
Coffyn, A. (1985), Le Bronze Final ... ; AJmagro-Gomea, lV1. (1986), Bronce Final. .. , pp. 350-532; Silva, 
A.C. Ferreim dla (1 986), A Cultura Caslreja .. . ; Martins, M.M. dos Reis O 987), O Povoamento ... 

"Jorge, Susana O. O 988), O Povoado da Bouça ... 
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Médio, ocorram nesta etapa com fracas defesas de agro­
-pastoril, eventualmente com estruturas subtenâneas de armazenamento, a par de 

planas, de irmmação cujo espólio integraria simples vasos 
cerâmicos30. De assinalar a e sepulcros, de cerâmica 

da Meseta Norte, no âmbito de I, de que são as estações 
de Baião acima citadas. 

Durante o Bronze Final H (1.100 - 900 a. C.) observa-se a de uma mais 
y "'"'"'u"''u" de artefactos metálicos. Para além de machados de talão com um só 

fabricam-se agora machados de talão com dois anéis (e uma eventual nervura 
central). Ruiz-Gálvez Priego fala-nos também da existência, nesta região, de machados 
de bronze de rebordos laterais. Do fim do deverão datar pontas de lança de 
alvado de britânico, de (Guimarães) (uma do séc. X 

scg. o C 14) e punhais de bronze do tipo Porto de Mós, provenientes, por "·"'''"í>-''v 
de S. Julião (Vila Verde), Castro de Nogueira (Boticas) ou vale do Tâmega. 

Seguindo o faseamento cronológico proposto por Ruiz-Gálvez e 
Almagro-Gorbea 31 , inserir ainda nesta fase exemplares de ourivesaria de 

como o bracelete de Chaves. De realçar o desconhecimento de 
no Norte de Portugal durante o Bronze Final H. 

Assim, em termos de artefactos verifica-se uma estreita 
articulação com outras regiões penins~Jlares e ausência de 
espadas e, de uma maneira geral, a fraca incidência de armas, torne esta área bastante 
pobre quanto à variedade da sua produção metálica. 

A par de povoados (e do tipo já mencionado a da fase 
que devem continuar a ser largamente utilizados durante este ru>,.,,..,,in 

poderão na passagem do habHats 
alcanWadios, com defesas naturais ou mesmo como o atestam as altas 
cronologias absoluw.s de S. Julião e do Coto Ola Pena (Caminha) X 

Neste de ocorrerílo agora, de cerâmicas 
comuns de âmbito locai e regional, cerâmicas 
chamadas de de supra-region11J, que parecem em 

destes artefactos metálicos do âmbito já referido. 
O Bronze Final III (900-700/600 (fases III, IV e V de Almagro~Gorbea) 32 

define-se por ser um momento de maior dinamismo metalúrgico, não só grande 
variedade de objectos fabricados mas também indícios de 
contactos mantidos com a fachada atlâni:ica e o mundo mediterrânitco, articulando 
assim, numa mesma rede de contextos culturais muitos di. versos. 

Desta forma, a par do tradicional fabrico de machados de talão com um e doi.s 
anéis, surgem machados de também com um e dois anéis. Na tradição 
das de lança de alvado de tipo ocorrem agora ex<~miplares 

'"V.nota23. 
"V. nota 28. 
"V. nota 28, pp. 354-357. 
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alongados, como os do Castro de Picote (Miranda do Douro), Solveira (Montalegre), 
Bouças (Melgaço), Castro da Senhora da Graça (Monção) ou S. Julião (Vila Verde). 
Nafaml1ia de punhais de tipo Porto de Mós, que devem perdurar nesta fase, poderá 
integrar-se eventualmente o punhal de Mire de Tibães (Braga). Alguns autores 
apontam, pela primeira vez, a possibilidade da existência, nesta região, de uma espada 
(de língua de carpa?), proveniente do vale do Tâmega. Mas, para além deste tipo de 
objectos,já globalmente conhecidos, surgem utensílios novos em bronze: por exemplo, 
foices de talão, de tipo Rocanes, no Coto da Pena (Caminha), uma foice de alvado 
aberto, de tipo britânico, em Cova da Moura (Carreço, Viana do Castelo), uma faca em 
bronze em Castelo de Matos (Baião) e ainda um cinzel tubular na Penha (Guimarães). 
Aliás,provandoaeficácia da produção de oficinas locais,encontram-semoldes 
de fundição de artefactos metálicos (em cerâmica ou pedra) em alguns povoados, como, 
por ex., Castelo de Matos (Baião) ou Castro de Ál v ora (Arcos de Valdevez). As relações 
atlânticas estão relativamente bem exemplificadas no quadro da metalurgia de tipo 
Vénat, pela presença de fragmentos de caldeirões em bronze, de tipo irlandês, 
provenientes de Caldelas (Amares), do Coto da Pena (Caminha) e de um local 
desconhecido do Norte de Portugal; pela existência de ganchos em bronze para carne, 
provenientes de Solveira (Montalegre) ou do Porto(?) e ainda de um espeto articulado 
em bronze, de Monte da Costa Figueira (Paredes). Um capacete em bronze, de crista 
ponteaguda, proveniente do Castro de Avelãs (Bragança), revela também influências 
atlânticas, com numerosos paralelos na bacia parisiense. No domínio dos ornamentos 
de vestuário cabe destacar, por exemplo, já numa fase tardia, a presença de uma fíbula 
de bronze aproximável às de tipo A/cores no Coto da Pena (Caminha). Quanto à 
ourivesaria, para além do reconhecimento de braceletes maciços lisos, de secção 
circular, como os do Bairro (Vª Nª Famalicão) ou de Vila do Conde, ou de secção 
poligonal, como os de Telões (Vª Pª de Aguiar), ocorrem espirais e braceletes como os 
de Gondeiro (Amarante), entre outros, cuja classificação e datação têm gerado 
controvérsia entre alguns investigadores. De apreciável interesse cultural é o magnífico 
bracelete decorado de Cantonha (Guimarães), que expressa uma peculiar simbiose do 
estilo Villena -Estremoz com o de Sagra} as- Berzocana. 

De assinalar ainda no campo da produção metalúrgica, a aparição de ligas 
ternárias (incluindo o chumbo) a partir, genericamente, do séc. IX a.C., reconhecidas, 
pelo menos, em alguns objectos analisados33• 

O contexto habitacional e sepulcral desta fase é ainda mal conhecido, como aliás 
o de todo o Bonze Final. Contudo, com base no estudo de alguns povoàdos escavados 
(por ex., S. Julião e Barbudo em Vila Verde, Coto da Pena em Caminha, Bouça do 
Frade, Lavra, Monte Calvo, Castelo de Matos e Alto da Caldeira em Baião) e de outros 
que forneceram materiais de superfície relacionáveis com os exumados'em contextos 
estratigrafados34, poderemos talvez sugerir para esta fase um acentuado 

"V. nota 28; Coffyn, A. (1985); Ruiz-GálvezPriego, M. (1984); idem (1987), Bronce Atlantico ... , 
p.257. 

"Martins, M.M. dos Reis (1987), O Povoamento ... , vol. ID, pp. 745-751. 
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ora 

Inserindo-se em tipos de com 
"'"""'~auc"'' ocorrem metálicos e vasos cerâmicos 

revelando que alguns dos iterns de major prestígio da época se encontram 
disseminados por uma vasta gama de sítios habitados. 

Não conhecemos túmulos datados desí:e fase. pela 
VHVHJ>!.J.a nrr.rl,nQ!f<l para Ü reiativa a nfveis de 

ocupação com vasos de largo bordo a hipótese de que 
monumentos com tumulus ou cistas de individual (neste último caso, 

por ex., S. Paio de Antas ou Belinho em Esposende) possam ter sido reutilizados ou 
construídos nesta fase global. 

extenso banco de dados corre:sponae:nte 
os pré~ historiadores têm tentado reconstituir o das comunidades desse pelrliOI:10, 
e atingir as leis condutoras do processo social que genericamente as aglutina. Perante 
a riqueza da informação empírica e, sobretudo, a novidade da '"u'·'"""""'~"' 

têm resultado obras de síntese ou 
consideramos fundamentais para 

face ao conhecimento da ""'m'"''i!"""" p•v:,nvmacu•.c.-a 

posstii.IIms para o Norte de metálicos sem. contexto, 
~"'"''".u'0 só muito recentemente escavados numa ínfima da sua 

IJU'"U''u" mal espólios estão na sua mmm·ill truncados, 
enfim, todo este panorama sombrio reduz, de forma a de uma 

verosímil. da realidade cultural do Bronze FinaL 
Assim, as reflexões que iremos expor não aspiram a mais do que ao modesto 

''""'''Pr'"'" de abrir uma discussão em tomo de algumas que, do nosso 
de vi.sta, deverão no fu1:uro imegrar de pesquisa mientados para a 

do sistem21 cuHmra~ l;o~ali das sociedades 
-.--------do Nmte de llhu·t.u'"' 

Observando os breves dados enunciados será fácil reconhecer a 
existência menos, duas gw~?~rru:!les de desenvolvhmmt.o Ci!RI,tural.: 
uma primeira estender~se-á entre c. de 1.250 a.C. e · uma 

o que decorre entre esta últirna data e c. de a.C Tentemos 
hipótese de C0!11p.ariJtm~ontllCâO ""'"'"''--"V!S'""'" 

parece observair-se 
de a:rtefacfcoíl em lnorru~~: machados ""'''~"'e'"" 



Reflexões sobre a Pré-História recente do Norte de Portugal 99 

e, provavelmente, também de rebordos. Se atendermos a diversos autores, poderemos 
ainda induir, nesta fase, exemplares de ourivesaria do estilo Vil/ena-Estremoz. De 
realçar a ausência de espadas. Também não conhecemos depósitos. Mas é lícito 
perguntar se alguns dos objectos dispersos não terão pertencido a tais conjuntos 
armazenados de artefactos. Por outro lado, este desconhecimento poderá corresponder 
a aspectos lacunares da nossa investigação, dado o carácter aleatório de que se reveste 
sempre a descoberta de tais tipos de materiais. 

No entanto, se do ponto de vista da produção metalúrgica não são de assinalar 
presenças significativas, relativamente à estrutura económica e às estratégias de 
povoamento o p.anorama é bastante mais informativo. O recente estudo de povoados 
com fossas (algumas delas identificadas como estruturas subterrâneas de 
armazenamento), como, por exemplo, o da Bouça do Frade, trouxe-nos indicadores 
preciosos sobre uma notável transformação nos sistemas de subsistência: tais 
estruturas, que poderiam conter enormes quantidades de sementes e outtos produtos de 
consumo básico, apontam para uma inequívoca espedaHzarçlllo agro-pastoril, só 
possível através da aplicação de uma tecnologia agrícola sofisticada e da provável 
utilização de animais de üro. Por oul:ro lado, tal intensificação económica terá 
permitido, à escala dos povoados e, eventualmente, à escala regional, um mecanismo 
de §ulhsistênda auto-sufirienfte, que, como se sabe, é condição imprescindível 
para o desenvolvimento de comunidades fortemente hierarquizadas. Uma inferência 
possível, a exemplo do que se conhece de outros contextos contemporâneos, é a 
eventual inserção destes habitats em slisftemas Oll"ganizadlos de povoamento. 
Investigações futuras deverão dedicar particular atenção à identificação de outros 
povoados contemporâneos, insertos na mesma área de exploração e influência dos 
habitats primitivamente analisados" Só assim se poderá testar a hipótese, não só de um 
provável sistema de povoamento, como de uma eventual o1rganização 

Convirá, no ent.anto, ter sempre em conta o âmbito regional em que 
estes estudos se devem realizar, não só para obviar ao perigo de generalizações 
abusivas, mas também devido à necessidade de se desenvolver estudos coerentes em 
áreas geográfica e culturalmente homogéneas, nas quais se possam detectar padrões 
dle reRação das IiHJJpullações com o espaço envolvente. 

A necrópole do Tapado da Caldeira, a apenas alguns metros do povoado da Bouça 
do Frade, e com ele conectada (provavelmente numa primeira fase da sua ocupação) 
forneceu-nos também um indício importante através da existência de uma provável 
sepultura infantil: a possibilidade da tnn:rnsmi1>são hell'((';dNtâria de um estatuto 
S([))ciall s1111pedoll". Não será, aliás, de admirar que este tipo de fenómeno se tenha 
verificado no contexto de um processo de intensificação económica, em que a detenção 
da í:IE~Jr:ra se tomaria necessariamente uma base fundamental de ·sustentação da 
estabilidade das elites. Aliás, a sua posse e transmissão poderia gerar forte competição 
no interior dos grupos, se não fossem assegurados mec.anismos de herança muüo 
rígidos. Gostariamos, no entanto, de acrescentar que, no quadro de sociedades 
difusoras e prodwtoras de artefactos metálicos (lembremo-nos de que no Norte de 
Portugal se liocalizam importantes jazidas de estanho, além de algumas minas pontuais 
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de as de dependeriam 
exclusivamente do controlo da un>uc"'"'" 1/.AW!U'-'"' de 
forma da manipulação das 
Estas comunidades teriam que estar 

<'-'''''"·"-'""' no entanto, desconhecemos. 
a presença de cerâmicas de I em 

Não tendo indícios concretos sobre as 
\YC,!U''"Vv, até ao 

~<'"""""''u~'"''" se não será lícito mais 
por parte das IJUI!Ju<a<y>JIY" 

a'ê,'-'""''" minas de cobre mesetenhas se encontravam em uso 
\L''vH!Y'-" e Fernández Manzano demonstraram já a autonomia 

metalúrgica da Meseta Norte desde muüo , e que minas de esrnnho 
estariam também a funcionar desde os inícios do Bronze Final36 não errar se 
afirmarmos que o dinamismo das oficinas locais só se totalmente a dos 
começos do séc X a.C.37 • é duranlte a fase anterior a este marco 
u '"''-"v"~'-'·V que parece ocorrer a maior parte ela cerâmica dássica de I no 

, não de trabalho. Nesta linha de 
a cerâmica de Cogotas I 

num primeiro momento, num movimento de procura de m2tteJ~1a:;~prm1as 
de âmbito atlântico, e em 

valor social entre as t..<li processo, a ter-s0 
ler deixado marcas de entre as comunidades desta. 
atendendo aos poucos dados disponíveis para esta fase de 

sem vocacionados para um sistema 
limitada de artefactos 

do Bronze Final onde não sao 
indícios de sociaL 

Ci>Vfi'"'·"--'V ,J,,.HUVV referido (o 
verificam -se é noi:ória a maR ow 
quantidade e 1tHve:rsidi~r.ulJe dle alitdacíos metá!ko§ que 
drclJEam lllllll machados de talão 
uma eventual espada e ainda utensilios de uso quohd.x~mo 

"Delibes de Castro, G. e Femández~Miranda, M. (1981), Lru tumba de Celada ... , pp. 153-188; 
Delibes de Castro, G. e Femández Manzano, J. (1983), Calcolítico y Bronce ... , pp. 19-81. 

'"Femández ManZ3.no, l (1986), Bronce Final. .. 
"V. nota 36. 
"Tendo sobretudo em conta a cronologia relativa observada no povoado~. Bouça do Frade (v. nol.a 

29) e os padrões morfológicos e decorativos dos vasos de tipo Cogoi.as I enc0ll1trados no Norte de PortugaL 
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poderão ser de origem local, fabricados segundo modelos normalmente alógenos, de 
procedência sobretudo atlântica. Não conhecemos depósitos fechados, mas muitos 
destes objectos dispersos poderiam pertencer a tais contextos. Só alguns raros objectos 
ocorrem em habitats. Uma das linhas de investigação para este período, como, aliás, 
para todo o Bronze Médio-Final, será a questão da raridade de artefactos metálicos em 
contextos habitacionais, e, por outro lado, a problemática dos diversos sentidos que, 
em cada local, podem assumiras depósitos, sejam eles de carácter utilitário ou votivo. 
Dado que os mesmos objectos terão adquirido diferente valor funcional e simbólico 
consoante as comunidades que os conceberam ou receberam, será necessário 
definir critérios de identificação do seu significado, quer enquanto simples 
mercadoria transaccionada e temporariamente armazenada num sítio, quer enquanto 
objectos de prestígio para consumo das suas elites39• 

~a sequência da progressiva implementação de oficinas locais, estas poderão ter­
-se diversificado e aumentado a sua produção (sobretudo durante o séc. VIII a.C.), 
intensificando as suas relações quer com os tradicionais centros atlânticos, quer com 
novas oficinas localizadas no Mediterrâneo (por ex., na Sardenha)40 • A necessidade de 
colocar produtos em novas áreas receptoras do mercado atlântico deverá ter provocado, 
como nos acentuam diversos autores, uma forte competição, a nível supra-regional, 
entre diferentes centros produtores peninsulares. Neste sentido, seria extremamente 
útil pesquisar o papel que as diferentes regiões, integradas neste amplo sistema de 
intercâmbios, desempenharam durante esta fase de maior actividade metalúrgica. Na 
verdade, se algumas áreas se distinguiram por ser fundamentalmente produtoras de 
matérias-primas (como o NW, a Beira Alta e o SW) e outras apenas intermediárias 
(como a Estremadura portuguesa), terá sido inevitável, a prazo, o aparecimento de 
importantes desigualdades no controlo da circulação de produtos, e de consequentes 
assimetrias de poder entre as diferentes unidades sacio-políticas concorrentes. Aliás, 
este cenário possível, à escala peninsular, deve ter tido as suas repercussões ao nível das 
várias regiões que a integram. 

Será neste contexto, de alguma instabilidade social generalizada, que nos parece 
deverinserir-seaemergência, desde os inícios do 12 milénio a.C., no Norte 
de Portugal; de povoados alcantilados com defesas naturais ou 
artificiais, independentemente da sobrevivência de outro tipo de habitats. Por outro 
lado, o polimorfismo habitacional intuído para uma região bem delimitada (a bacia do 
Ovil em Baião), expresso na provável coexistência parcial de povoados abertos com 
fossas e povoados com defesas naturais41 , adverte-nos, mais uma vez, 'para a hipótese 
não só de sistemas hierarquizados de povoamento, como, eventualmente, da existênci& 
de habitats centrais que poderiam não só assenhorear-se da produção e circulação 
metálica, a nível local, como da redistribuição de produtos de consumó básico. 

"Bradley, R (1985), Exchange and social distance ... , pp. 692-704. 
'"Ruiz-Gálvez Priego, M. (1986), Navegacion y comercio ... , pp. 9-42, idem (1987), Bronce 

Atlantico ... , pp. 251-264. 
41 V. nota 29. 
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O que gostaríamos de acentuar, neste breve apontamento, é que o 
aparecimento de povoados com defesas, eventualmente fortificados, nos 
ínicios do 111 milénio a.C., não precisa de ser justificado por eventuais 
fenómenos migratórios, exteriores à própria dinâmica das populações locais, 
embora essa dinânica decorra de um processo mais amplo de transformação social no 
âmbito de intercâmbios atlânticos. Aliás, se se quisesse insinuar que tal emergência 
decorria de qualquer influência exógena, haveria uma certa dificuldade em prová-lo 
com base nos testemunhos arqueológicos conhecidos. O fenómeno dos C. U. só penetra 
na Meseta Norte nos finais do séc. VIII a.C.42 e hipotéticas influências, mesmo 
indirectas, deste movimento cultural no Noroeste só poderiam observar-se a partir de 
um marco cronológico posterior ao sec. VII a.C., o que equivale aos inícios da Idade 
do Ferro. Mas, como Ruiz-Gálvez Priego recentemente salientou43 , mesmo neste 
período é dificilmente detectável que os C.U. tenham tido uma expressão significativa 
ou tenham determinado, de algum modo, a trajectória das comunidades prato­
-históricas nesta região. 

Finalmente, desejaríamos relembrar alguns factos que apressaram o declínio do 
sistema de relações atlânticas do Bronze Final no Norte de Portugal. Como se tem 
sistematicamente referido, desde os finais do séc. VIII/inícios do séc. VII a.C. que os 
fenícios terão passado a controlar o estreito de Gibraltar, dificultando, desta forma, 
o acesso das populações peninsulares setentrionais ao cobre do Sudoeste. Este 
fenómeno terá afectado naturalmente os contactos atlânticos como um todo, 
subsidiários que eram, em grande parte, dos centros produtores peninsulares do cobre 
do SW e do estanho do NW. Não só terá ajudado a decompor um longo processo de 
relações culturais entre a Península e o Centro-Oeste francês, a Bretanha e as Ilhas 
Britânicas, como terá determinado, a médio prazo, uma reorientação das 
estratégias económicas e sociais das comunidades peninsulares afectadas 
pela impossibilidade de assegurarem a livre circulação de produtos no tradicional 
corredor entre a Galiza e a Andaluzia. No Noroeste talvez tenha perdurado, mercê da 
persistência de centros produtores de estanho, uma metalurgia residual do bronzeM, 
mas nada sabemos quanto às estruturas sociais que terão permitido a sua reprodução, 
face ao desmoronamento progressivo do anterior sistema de relações supra-regionais. 

Como se expressou essa reorientação cultural? Que formas assumiu ela no 
registo arqueológico? Alguns elementos de inspiração orientalizante, datados 
provavelmente do séc. VII a.C.45, provam-nos que, nesta fase, o eixo das relações 
intercomunitárias já não segue um só rumo, e provavelmente a natureza dessas mesmas 
relações mudou. Aliás, crê-se que, a partir dos finais do séc. VII a.C., o próprio estanho 

.. RuizZapatero,G. (l985),LosCamposde Urnas ... ; Almagro-Gorbea,M. (1986), Bronce Final..., 
pp. 379-380 . 

., Ruiz-Gálvez Priego, M. (1987), Bronce Atlantico ... , pp. 260-261. 

.. Alrnagro-Gorbea, M. (1986), Bronce Final..., p. 357 . 

., Para além da presença do famoso tesouro de Baião, desejaríamos aqui mencionar, a título de 
exemplo, a existência de um conjunto de grafitos decorando a pança de um vaso proveniente da estação com 
fossas de Pedroso (Calorico de Basto), cuja morfologia parece apontar, seg. Almagro-Gorbea (a quem 
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do NW será objecto do controlo dos fenícios (ou dos seus intermediários), dando azo 
a um definitivo no sistema económico e social que tinha caracterizado os séculos 
anteriore§'. 

Compete naturalmente aos estudiosos dos inícios da Idade do Ferro tentar 
aprofundar a natureza das mudanças referidas. Recentemente, numa obra sobre a Pro to­
-história e a Romanização do vale do Cávado, Manuela Martins46 mencionou a 
dificuldade em caracterizar o padrão de povoamento das populações que estabelecem 
a transição do Bronze Final para a Idade do Ferro na região considerada. No entanto, 
acentua que tais populações, devendo ocupar povoados fortificados (alguns deles 
habitados desde o Bronze Final), passam a manusear uma cultura material acentua­
damente diversa (por ex., a cerâmica doméstica acusa grandes particularismos), 
existindo, segundo a autora, indícios de uma pa1lll~aHna neh"a<rção em te~rmos de 
contados a d!istânda. Não querendo discutir tal tipo de observações, para as quais 
não possuímos conhecimentos directos, gostaríamos, no entanto, de abordar rapida­
mente um assunto que se prende com a caracterização desta fase e que é a hipotética 
origem dos povoados castrejos nos habitats fortificados do Bronze Final, ou, por 
extensão, a origem da chamada cultura na última etapa da Idade do Bronze47 • 

Sem querermos provar a todo o custo qualquer espécie de tese (aliás, difícil de 
fundamentar no actual estado das pesquisas), façamos algumas observações com base 
nos testemunhos arqueológicos disponíveis. Muitos povoados do Bronze Final (alguns 
deles com defesas naturais e/ou artificiais) não foram ocupados em épocas 
imediatamente posteriores (estão neste caso, por ex., todos os povoados conhecidos 
até ao momento na bacia do OvH, em Baião). Alguns povoados fortificados do Bronze 
Final foram reocupados em fases ulteriores (imediatamente posteriores?), mas em 
diferentes áreas dos morros ou esporões, não se verificando sobreposição de ocupação: 
as novas dos sítios acusam uma reorientação da estratégia de 
implementação dos habitats ao nível de cada estação (por ex., S. Juhão e Barbudo). 
Alguns povoados parecem ter sido, de faci:o, ocupados sem descontinuidade (por ex., 
Coto da Pena?), mas pode ter havido transformações arquitectónicas nas estruturas 
habitacionais e defensivas que indiquem uma mudança de fundo ainda não 
suficientemente caracterizada. Nos casos cujas escavações foram exaustivamente 
publicadas (S. Julião e Barbudo) a cultura materiall relativa à fase charneira dos séculos 
VII-VI a.C. assinala apreciáveis mudanças relativamente à do Bronze FinaL Se nem 
sempre a variabilidade da cultura material exprime tranformações cultmais 
profundas42 , atesta, pelo menos, allterações funcionais que interessará futuramente 
caracterizar no quadro do estudo global destas populações. 

agradecemos tal interpretação pmvisória), para a imitação local de sinais pertencentes a uma escrita de 
âmbito «orientaliZll'llte». 

"'V. nota 34. 
47 Almeida, C. A. Ferreim de (1974), Cerâmica castreja ... , pp. 171-197; Silva, A.C. Ferreira da 

(1986), A cultura Castreja ... ; Martins, M.M. dos Reis (1987), O Povoamento ... 
"Hodder, I. (1982), Th2 Presenl Past ... ; idem (1982), Symbo/s in Acliow ... 
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Contudo, mais do que estas baseadas em análises arqueológicas 
ainda parcelares, interessará ter em conta um aspecto que nos parece fundamental: a 

dos fortificados do llh·om:e; Fi.n2R paníce ndncar 
num sistema socio-económko que debHHI! de peRo menos 

a parHr dos finais do sér. VH a.C. Esse sistema estimulava a 
competição entre grupos locais e unidades por 
uma rede de intercâmbios a distância de âmbito atlântico. 

~vuvu""'""""u'·"' procurar ver apenas na recorrência de sistemas defensivos 
desde o Bronze uma prova de 

continuidade desvalorizar o contexto social que terá 
em cada caso, a sua construção. Em vez de se insistir num argumento tão 

frágil, talvez fosse mais útil aos que defendem a da chamada cultura castreja no 
Bronze Final (através de arqueográficas de alcance) procurar 
compreender o complexo de causas que, em terá estimulado a fortificação 
específica dos povoados da Idade do Ferro. 

Uma tal abordagem, que obviamente realizar estudos , não 
será apenas para a caracterização das primeiras populações proto~ 
-históricas. Dela resultar uma interessante sobre o que do Bronze 
Final sobreviveu em talvez estabelecer o even ltuaE e fio 

de Hgação que une as duas épocas convencionalmente pelos 
arqueólogos. 

de reflexões sobre o Bronze Final do Norte de 
GL<OHI,,aV para a presença - ainda não devidamente 

de es1tátu21s·menires nos seus atributos e 
provavelmente na sua cronologia) provêm de Faiões 
(Chaves), local desconhecido do Norte de conservado no e 
Ermida ela Barca). 
estátuas-menires um 

lado a estátua da as 
restantes peças apresentam estreitas afinidades as três incluem m:ma§ 
em bainhadas integrando no reverso um atributo similar, espécie de adorno de 

de com terminal nos 
. Tal au"ibuto também ocone numa estátua-

que, no enrnnto, não insere qualquer tipo de arma e 
, de caracl:erísticas 

cronologia é difícil de 

" De referir, para além da abordagem modeiar realizada por Manuela Martins na bacia do curso 
médio do Cávado, a execução de projectos semelhantes em curso, em outras áreas do Entre-Douro-e-Minho, 
da autoria de diversos investigadores do Insütuto Arqueologia dffi F.L.UJ?. 

' 0 V. nota 2, vol, I- B, p. 954. 
"V. nota 50. 
"Sanches, M. de Jesus e Jorge, Váor O. (1987), A «esUítua-menir>> ... , pp. 78-82. 
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determinar. A ~Zstá~ua do Porto apresenta ~iirrulla um caparete, podendo rnl 
elemento :indicar-nos uma Cll"IIHwlogia gNolbaY JllHllis bllJrdhn do que a atrillbufida 
à§ de Clruavel'i e !Faiiõe:'l. De qualquer forma, independentemente da forma de 
elaboração da cabeça e da concepção geral das estátuas de Faiões e do Porto (e também 
da Ermida) nos sugerir semelhanças formais com as estátuas corsas dos meados do Hº 
milénio a.C., pensamos dever valorizar em três delas os atributos de personagens 
masculinas armadas e, ainda, relativamente à totalidade das peças conhecidas, a 
concepção escultór:ia de uma prato-estatuária, que poderá preconizar, no Norte de 
Portugal, a conhecida produção castreja. 

A questão que desejariamos colocar é a da eventual articulação de algumas destas 
estátuas-menires (pelo menos as armadas) com a emergência, durante a Idade do 
Bronze, e particularmente o Bronze Finall, de comunidades lideradas por elites 
fortemente competitivas, que controlariam a produção e circulação de artigos a 
distância: Sem falar do exemplar do Porto, cuja proveniência exacta desconhecemos, 
as peças de Chaves foram encontradas numa região situada nas proximidades de um 
imporrnme núcleo de estanho. Assim, a exemplo do que sucede no Sudoeste, onde são 
conhecidas as famosas estelas gravadas, expressão de uma sociedade altamente 
hierarquizada, no Norte de Portugal um processo social similar poderia ter tido a sua 
correspondência na edificação destes símbolos de poder personalizado, alusivos tal vez 
a chefes locais, divi.iüzados ou não. 

5. Durante toda a Pré-história recente, o Norte do país foi objecto de um 
movimentopendulardeinfluências atlânticas e medHerrfrokas (alémdealguns 
influxos pontuais provenientes da Meseta Norte) que se manifestaram, sobretudo, ao 
nível da cultura material: influências mediterrânicas foram mais incisivas durante o IIIº 
milénio a.C. (embora as possamos também encontrar durante o Bronze Final); 
influências atlânticas, apesar de continuamente presentes, deixaram a sua marca mais 
visível durante o Bronze Inicial e FinaL 

Contudo, não é possível deixar de colocar uma questão que se nos afigura 
premente: essas influências, ou, para sermos mais precisos, as semelihanças 
estHíisHcas do§ awtefados, observadas em diversos momentos deste amplo 
período, apontam certamente para formas de interacção social cuja natl.lfeza variou com 
o tempo, as regiões e os contextos culturais. 

Se durante o Bronze Final as semelhanças de artefactos metálicos e de algumas 
cerâmicas de luxo, provenientes de diversas regiões da fachada atlântica, podem ser 
globalmente explicadas por transacções supra-regionais em grande escala, já as formas 
de contacto produzidas em épocas anteriores (CalcoHtico e Bronze Inicial) são muito 
mais difíceis de caracterizar, dada a profunda sobreposição e interligação das estruturas 
económiicas e sociais de comunidades ainda pouco hierarquizadas. Neste sentido, será 
muito mais difícil aceder ao complexo de causas que estará na origem da ocorrência de 
certos padrões estilísticos de origem meridional na cerâmka doméstka dos 
povoados do UIº milénio a.C., do que explicar a semelhança tipológica da cewâmka 
de h11xo de povoados do Bronze Fmal existentes na fachada atlântica peninsular. 
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Cremos que existe um í:entativa de caracterizar 
o fenómeno das chamadas influências culturais em Pré-História: a ~ecessidladl\1: rlle 
definiJr 3l nab.zn'~za da malieri:ai.s d:11 
lmmmr•a e 2l a conexão entre a 
variabilidade estiHstica dos artefactos e o sistema dos 
materiais e a eventual i.nt.en1cção 

destas servido de reflexão a mui!!Js 

vezes referimos: cada contexto em de 
funcionamento. Neste n~;o há regras 
vmriabmdadle esWh;tka d.os artdados.Difer·entes 

artefactos :selmt:~ul;wll. enquanto o 1nesmo gmpo cultural 
""''"'m~n. de Oble(~í.OIS diversificados consoante as nas quais 

- que veicula normaJmente a identid.ade visível dos 
grupos -com e~emi:M~~os li' altos da sua cuítura materiaL Esta ""'JcYm'"~'"v 

se trata de comparar de artefactos de diferentes as 
observadas durante o Calcolíüco entre cerâmicas do Norte de Portugal e 

do Sul da Península, inscrevem -se no domínio dos artefacltos commns, enquanto que as 
identificadas durante o Bronze Final. entre metálicos e cerâmicas 

brunidas de várias da fachada atlântica 
Os mecanismos de interacção r.~'" .. ,·mQo:JvP.l~ 

necessariamente di'""'""'"'Q 

que se verificaram. 
Em terceiro e atendendo a 

a vaid2li!:lilHdade esHHsHca de a1.tefados do 
circunsiâncias bem sob """'3 C<""·~· 

existente. Nestes casos, 
utitizados COH10 e]enn.entos mr,porn·<>nl 

fundamenl:aldednhdrem um es~8ld.@ de conifHto 
latell1te e manten~m o 
de certos artefactos bem 

~ntra e h<ü!Jn::OR'llHlllíllÉtá~"n@. 
da Pré-hisrori.a recenre 

"Schiffer, M. (1976) Behaviowal Archaeology .. . ; W obs<, IlM. 0 9TI), Stylistic eellaviour ... , 
317-342; Hodder, L 0979), Economic a11d social stress ... , pp. 446-454; idem 091!2), 

1-Hí; idem(1982), Symbols in A.clion .. . ; Plog, S. (l97!l),SodaHnJeracliorL .. ,pp. 1<14-
Stylistíc Variation ... 

Hodder, I. (1982), Symbols Aclion .. , pp. 37-86. 
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campanifonne ou de tipo &iões, punhais de lingueta, pontas de tipo Palmela, 
machados de cobre ou bronze, etc.) poderia ter aumentado na mesma proporção do 
nível de competição entre as populações, pelo menos, em certos casos. Neste sentido, 
a deHmitação geográfica dos territórios de semelhança estilística de certos objectos não 
deverá corresponder Hneannelllte a áreas culturalmente homogéneas, mas tão só a 
regiões por onde circulam certos items sócio-técnicos. 

Nestas circunstâncias, mencionar a existência de influências atlânticas, 
medi.l:errãnicas ou outras, no Norte de Portugal, durante a Pré-história recente, só 
ganhará pleno sentido quando, para além da constatação de semelhanças lipológicas 
entre testemunhos materiais, for possível determinar a teSJJH~dfiddade dias 
estlfutnu·as soda is que permil.iram a sua ocorrência, 
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DEBATE 

Ramón FábJrega§ VakaJJTe - Chamou-me a atenção o tema das influências. 
Efectivamente penso que se ~em empregado esse conceito com excessiva facilidade; 
pessoalmente l:ambém terei alguma vez pecado nesse aspecto. De qualquer modo, acho 
que talvez se possa usar esse conceito de "influências", desde que se não entenda como 
sinónimo de uma semelhança cultural entre áreas diferentes em função de 
coincidências ou de semelhanças estilísticas nos artefactos, ou que não se considere que 
pelo facto de existirem essas similitudes estHisticas estamos perante grupos num 
estádio social semelhante. Neste sentido penso que é muito oportuno este comentário 
da conferência. Ora, eu entendo que de qualquer forma é importante manejar o conceito 
de "influências", no sentido da existência de comunidades que possuam redes de 
intercâmbio inter-regionais e pelo menos em alguns casos implicando a presença de 
elites que precisem de possuir objectos ou matérias-primas que se não pode:n encontrar 
na área envolvente do grupo em que se encontramo Nesse sentido, é significativa a 
existência, em determinados momentos, de influências, e mesmo em momentos 
relativamente antigos da Pré-história recente do Noroeste, ltanto da Galiza como do 
Norte de Portugal, de influências mediterrânicas ou quiçá atlânticas, que estão 
representadas pela presença de certos objectos. 

Susana Olãve~ra Jorge - O problema está em como interpretar, no registo 
arqueológico, os problemas que tu colocas, não é? É que nós, em Pré-história, só 
lidamos com testemunhos arqueológicoso O problema que, por ex., eu foquei na minha 
tese, o das chamadas "influências" meridionais no Norte de Portugal, tem um sentido 
com certeza muito diverso do das "influências" expressas em objectos metálicos da 
Idade do Bronze, que aparecem também aqui, evidentemente. Ou seja, o problema 
Slllrge porquê? Em primeiro lugar, porque as sociedades do HIº milénio são sociedades 
onde as estruturas sociais e económicas estão muito interligadas e onde não é possível 
separar- no Bronze Final também não, mas então no HIº milénio é que é impossível 
mesmo - o que é social do que é económico, do que é simbólico: tudo está 
profundamente intedigadoo Então, o tipo de contactos, de redes, de alianças que se 
estabelecem no UIº milénio para dar origem a cerâmicas "oculadas" no Noroeste, por 
ex o, qual é? Não sabemos o Mas, já relativamente ao Bronze final, temos mais dados o. o 
enfim, também não sei muito bem como era, mas prefigura-se na minha mente uma rede 
de contzlctos que justifica, de uma maneira para mim mais clara, a presença, por 
exemplo, de cerâmica de tipo Baiões, aqui na Bouça do Frade, ou noutros povoadoso 
Ou seja, o mecanismo que está por detrás da difusão de determinados materiais, no 
Bronze Final, é mais expHcito, nós conhecemo-lo melhor, do que o mecanismo que 
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subjaz à difusão de contas de colar de 'l<:triscite ou 
das cerâmicas ... tudo isso é D.1l!ÜO mais cli.fícil de rn.nm·wc•,,,.,nP·lF 

social que está por detrás ... O 
tem de tent&J descodificar os 
o tempo falar só de '""''''"''"'~ 

ueoHJgJICOiS a nível sodat Não va.mos todo 
Aliás, é remando um pouco 

ousadanx:nte. 
docmnem:a! 

Marr-ia de Sam:hes - Em , devo felicitar a Doutom Susana 
sua excelente conferência sobre a Idade do porque eu, q1JJe estou 

da Pré-história mai.s antiga, dificilmeme ouço uma conferência 
porque as pessoas geralmente em determinadas áreas mais 

restritas; felicito-a também tipo de l:l.cho que isso é 

que terão 
obviamente fundamentan.do-nos 

na posse e l:rans.miss&.o da terra por mas 
permite: uma auto-suficiênci::t 

-A melhor resposfla para essa aues!.ao 
através de um No 

quee!a 

em si mesma que constitui o motor que o processo das sociedades hierar­
quizadas da Idade do Bronze. Outms autores, q<~e vi.emm fazer a esta 

etc., etc., dizem que não é 
processo sociaL Ou 

se o invesümemo na terra é para a ascensão de uma 
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elite que controlia fí!ão só o investimento nessa terra, mas tmnbém a força de trabalho 
humano para que essa terra produtiva a prazo, se isso é uma evidência, depois as 
elites para se manterem têm que se rodear de um aparato de que simbolicamente 
tenha uma função de "constratlgimento" sobre as populações" E esse aparaw de poder 
é muitas vezes baseado em de matérias-primas raras, como a variscite, o cobre, 
e eventualmente outras matérias-primas que não deixaram rasto no registo 
arqueológico" Não é possível distinguir a emergência das sociedades hierarquizadas da 
Idade do Bronze, o processo de acesso à terra, do processo de controlo, de busca de 
matérias-primas, que constituem precisamente esse aparato de poder. Estou de acordo 
contigo, evidentemente. Aliás, essas atitudes um pouco "maniqueístas" à GHman­
por mais consideração que eu tenha pelo GHman - são facilmente desmontadas" 

l\1I:anria ManJuelia Martnil:ls - Eu de duas questões à Doutora Susana e 
dar uma achega em relação a um problema que ela sobre a questão da 
continuidade/descontinuidade da ocupação dos fortificados. 
Em termos técnicos e culturais esse período não poderá ser assim definido. Portanto eu 

"'""'·""''~~. as duas etapas Bronze Bronze FinaL Mas, eu coloco esta 
questão seguinte: é que é sabido que muitos povoados ocupados durante o Iº 
milénio possuem cerâmicas que vêm, digamos, numa tradição das chamadas cerâmicas 
mewpadas que lU encontras no IIIº- inícios do IIº milénio )o É evidente que 
não têm tanto quanto sei, detectados níveis de ocupação desses períodos nos 

'"c'u"""'"~'" relativameni:e estratégicas nos vales- que é o caso 
da maioria dos povoados - e que há uma descontinuidade, um abandono 
desses sítios, muitos dos quais vão depois no Bronze FinaL Portanto há 
um hiato em termos de povoamento desses locais, mas parece haver também um grande 
hiato em termos genéricos no Noroeste português, porque o período entre, digamos, 
1500 e 1000, não tem vestígios de pelo menos eu não conheço" A outra 
questão que eu gostaria de colocar"" o não sei se me sabes responder a esta, talvez 
ninguém saiba, mas de toda a maneira, talvez possamos entrar em diálogo. o. 

S,O,J, -Eu não percebi muito bem a que ceramicas metopadas te referes. 

M.M.M. - O que eu queria dizer é que existe um número considerável de povoados 

que""" 

S.O.JL - Do Bronze Final? 

M,M.M. - Não. serão de um CalcoHtico ou de um Bronze Inicial, ao qual se 
sucede um abandono desses sítios; portanto, esses sítios foram presumivelmente 
ocupados ainda durante o Bronze Inicial, mas abandonados e só reocupados muüo mais 
tarde no Bronze Final, a partir do Iº milénio" É o caso de S. Julião, é o caso de Faria, 
é o caso de muitos outros que tu conheces" Portanto a questão que eu coloco é digamos 
que se esses locais , que são locais esttatégicos, foram abandonados, onde é que tu 
suporás que poderemos enconttar os povoados do Bronze visto que é um 
período de alguns séculos que não eslá coberto por vestígios de ocupação" 
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- É uma boa pergunta; mas não sei. 

IVLIVUvL - Ora a outra que eu gostava de colocar é a SCf.(Uinte 

-É evidente que essa qu(~StlJlo também se em paríte, p2«a o 
Bronze 

ao Bronze ainda admitir uma r..~"'"''0 "''" 
de cerâmicas que ai se encontnun nn'~P·nt''" 

- Eu, para o Bronze em ~ermos de níveis de 
.,,..,u,.,""c"v de calcolítica. 

M.M.M. -E onde inserias esses materiais que aparecem em síüos que mais íarde 
serão "castras"? 

-Eu não tenho datas de C 14, nem tenho que me 
ligue esse chamado Bronze os inícios do Hº milénio a.C. ao Bronze 
Final. O único que eu onde há uma aliás 
muito é o Castelo de que, como 

tem níveis dos inícios do IIº milénio a.C e,. debaixo de uma muralha 
romana, há níveis com cerâmicas da Idade do Bronze. Não sei de que são. 
Articulada com estes havia uma estrutura sobre a qual existia cerâmica brunida 
c are nada e cerâmica de Baiões". eu não para esse "'"""''"r''" 
estabelecer a entre os níveis dos inícios doUº milénio e os níveis 
do Bronze e que eu sei que são do Bronze Final apenas porque me apa:ecem lá 
cerâmicas brunidas carenadas e de Baiões. Com. o um outro 

não foi focado - não se pode focar tudo - é que a cultura 
as cerâmicas domésticas do Bronze Final são muito variadas. Eu não '-''V'·""i"'"-'' 

mesmo ao nível da bacia do Ovil estabelecer uma 
'-'V''"-H"-v, se fizer uma tabela de 15 ou 20 formas! As tipologia comum. 

ceràmicas são muito diferentes de nn.vn.<Jrlr. Claro que há coisas comuns: 

elas são pouco ·'"'"'0 "'""" u"'-v'·"'"-'J'-'" são sobretudo são vasos muitas 
vezes de fundo também muito 
diversas. a cerâmica não é um índice fiáveL Só posso estabelecer 
cronologias através de elementos corno cerâmicas brunidas ou nn>Prtoc 

metálicos. Como os metálicos me faltam sistematicamente nos ""'"r""''' 0 

restam-me as cerâmicas de tipo Baiões. Como elas também não aparecem com 
isto dificulta a Eu não sei é a 

Monte embora do Bronze Final; agora, adentro do Bronze 
Final, eu não sei em que Castelo de Matos e Alto da Caldeira têm 
cerâmicas 

Maria de Jesus Sanches está a escavar, coloca 
eu não sei responder à iniciaL Mas também te qlle não é um 

OJHPJ<vW>U ~.o~u,~õh n~ do Norte do Noroeste, Tu vais ver e toda a fachada 
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atlântica europeia tem esse problema: não se sabe onde é que estão os povoados do 
Bronze Médio. Estão agora a começar a ser descobertos. No Bronze Médio há uma 
desvalorização, em termos arqueológicos ... 

M:M.M.- Não só dos sepulcros mas também dos povoados ... 

S.O.J. -É uma valorização dos depósitos: isto, na fachada atlântica europeia; aqui 
não sabemos. 

M.M.M. - Aqui nem dos depósitos. 

S.O.J. - Aqui nem isso. 

M.M.M.- A outra questão que eu gostaria aqui de colocar, mais para ser discutida, 
é o problema da dualidade de tipo de povoados ou de modelos de povoados no Bronze 
Final .. Parece que temos de facto uma realidade de povoados abertos, que têm sido 
investigados aqui no Norte de Portugal mais sistematicamente na Serra da Aboboreira, 
embora se conheçam outros identificados mas não sistematicamente escavados; 
portanto, são os chamados povoados que fornecem um número considerável de fossas. 
E tu chamaste a atenção para um aspecto importante que é o seguinte: falaste na auto­
-suficiência das comunidades. Eu pergunto-me se estamos perante comunidades só 
auto-suficientes ou perante comunidades já com excedentes, dada a quantidade 
considerável dessas estruturas de armazenamento. E então eu perg•mtaria, talvez 
arriscando um pouco (e estou a ver neste caso particular a Serra da Aboboreira, onde 
existe uma série de povoados deste tipo), se estes povoados se estruturariam num 
conjunto, numa rede mais complexa de produção de excedentes alimentares, articu­
lando-se com outros povoados já fortificados ou que ocupariam posições de destaque, 
digamos, em termos estratégicos, que poderiam ser (embora não descobertos) os 
povoados que explorariam não só o acesso às jazidas, como também a produção 
metalúrgica e os corredores comerciais. É que me parece de facto (aliás essa questão 
já a debatemos noutras alturas) pouco provável que povoados como os da Serra da 
Aboboreira, portanto esses povoados com fossas, pudessem ter uma produção 
metalúrgica, e a acumulação de objecK<s também não é tão significativa que demonstre 
uma grande hierarquização social. Portanto, a questão que eu colocava é: não estaremos 
nesta dualidade de situações de povoamento perante já uma hierarquização alargada, 
ou relativamente alargada, de povoados que teriam tido necessidade de se fortificar, ou 
que se teriam fortificado para impor um status socio-económico particular e que 
controlariam mais a produção metalúrgica, e povoados abertos que poderiam vir na 
continuidade da ocupação de um Bronze Médio, dependentes daqueles? 

S.O.J. -Lendo o texto que eu escrevi, não sei se fui muito explícita ou muito feliz 
na utilização da expressão "auto-suficiência da subsistência básicá" ... refiro-me não 
apenas em termos de sítio mas em termos de regiões e, logo, está implícito que eu 
considero a possibilidade de certos povoados abastecerem, digamos assim, uma região. 
Há aqui um conceito que eu acho que é fundamental: em qualquer época, mas no Bronze 
Final em particular, devemos para cada região tentar definir sistemas de povoamento. 
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Uma vez, falando com a Philine Kalb, ela disse-me que em alemão se usa pata isso uma 
palavra específica, que tem um conteúdo próprio. Ou seja, uma determinada região 
homogénea inclui povoados que são sincrónicos, contemporâneos, e que estão 
relacionados entre si por diversos laços de natureza económica e social e onde pode 
haver, evidentemente, hierarquização de habitats. Não só hierarquização como 
diferenciação funcional dos povoados: por ex., povoados que têm uma vocação agro­
pastoril mais acentuada e outros que têm uma função metalúrgica. Quando digo função 
metalúrgica, é evidente que aceito que esses povoados também teriam de sobreviver 
através de uma economia agro-pastoril, dependendo eventualmente de outros 
povoados, que esses, sim, teriam essa função exclusiva. Está explícita no meu texto 
evidentemente a questão dos excedentes e a possibilidade de uma hierarquização dos 
povoados. 

M.M.M.- Bom, isso é um dado fundamental, porque realmente cada vez mais nós 
temos que abandonar as ideias feitas com base no estudo de sítios isolados e entre 
regiões relativamente longínquas e apostar de facto em trabalhos de âmbito regional, 
sistemáticos e consequentes.Eu queria apenas, até porque não desejo monopolizar o 
tempo, dar uma achega ao problema que tu colocaste da ocupação de povoados com 
preocupações defensivas ou fortificados, desde os início do Iº milénio, que teriam tido, 
por força de uma situação que se instala no Mediterrâneo, que proceder a uma 
reorientação económica e social. Tu pões mesmo a hipótese de que os séculos VII e VI 
tenham sido séculos críticos no Noroeste e aparentemente essa situação crítica pode ter 
conduzido ao abandono de alguns povoados evidentes de que tu falaste e a uma 
descontinuidade em termos de estruturas e de tipologia. Ora, tan!o quanto eu pude 
avaliar nas escavações que fiz isso é exacto. Só que- e eu chamo aqui a atenção para 
este aspecto particular - é extremamente difícil datar os materiais destes séculos, 
porque, com excepção de uma franja litoral em que aparecem materiais exógenos, e 
portanto que oferecem elementos de datação, são escassas ou completamente inexis­
tentes as datações deste período (existem muito mais para b Bronze Final) e portanto 
são extremamente difíceis de datar as cerâmicas locais. Existe de facto uma 
modificação no reportório cerâmico, que é e-xtremamente difícil de se saber se se 
processou no séc. VII, no séc. VI, ou no séc. V. Eu penso que no campo da Arqueologia, 
digamos, dos castros, continuamos a lidar ainda com cronologias excessivamente 
grosseiras e portanto com grandes dificuldades em precisar estas nuances que tu queres, 
de certo modo, salientar com este problema e que eu penso que tem toda a acuidade. 

Armando Coelho Ferreira da Silva - Era para esclarecer um bocado o debate, 
na fase em que se encontra. Parece que há particular dificuldade em datar as cerâmicas, 
quando não há elementos estranhos. Eu, a propósito do trabalho que fiz no Coto da 
Pena ... faço uma pergunta a respeito do texto da Susana, porque não sei o que isto quer 
dizer, na pág. 29: "reocupados sem descontinuidade". 

S.O.J.- Se eu bem entendi (mas se entendi mal fazes o favor de me emendar), na tua 
tese afirmas que há uma continuidade de ocupação desde o Bronze Final até épocas 
posteriores durante a Idade do Ferro. 
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A.C.JF.S. -No povoado do Coto da Pena, nesse povoado em concreto, não há 
nenhuma reocupação. Há uma ocupação contínua. Não há reocupação, não há descon­
tinuidade. 

S.O.J.- Pois, é essa a ideia que eu tenho. Mas, pergunto, há uma ocupação contínua 
em termos de estruturas habitacionais? 

A.C.F.S.- Há uma mudança, mas que ocorfe pelo séc. V-IV. 

S.O.J. -Portanto, até lá não há? 

iLCJF.S.- Até lá não há. 

S.O.J. --E os objectos que tu associas aos sécs. VH, VI, não variam? 

A.CJF.S.- Não variam. Não encontro nenhuma fase definida. Há efectivamente no 
Séc. V piua o VI uma mudança de estruturas, etc .... 

S.JJJJ. - Podes datar de uma maneira absolutamente segura os níveis dos sécs. 
VH-VI? 

A.CF.S.- Os níveis que datei pertencem ao mesmo conjunto em que apareceu a 
foice de talão, a fíbula tipo Akores, os concheiros, as sementes, etc.; os objectos todos 
e a cerâmica bastame indiferênciada e também alguma cerâmica tipo Baiões. 

~ A cerâmica de "tipo Baiões" poderá ser datada de uma fase í:ão tardia? 

A.C.lF.§.- Para mim, pode! Até ao séc. V. Eu não consigo, naquele povoado, ver 
um corte da passagem da Idade do Bronze Final para a Idade do Ferro. Não consigo. 

S.O.J. -Mas, repara, tu tens datas do séc X a.C. p3ra níveis do Bronze FinaL 

A.C.F.S.- Eu não tenho datas. As datas de Cl4 apontam, as calibradas, para uma 
latitude maior, dão séc. XH- séc. VIII. 

S.O.J. - Mas não falando em calibração, para falarmos sempre em datas não 
calibradas, tens datas de 900 e tal, se bem me lembro. 

A.C.lF.S. - Sim. Sim. 
,. 

A~:F.S.- Correspondem essas datações a um nível, segundo eu entendi, relativc 
a este momento.,. 

A.C.lF.S.- A esse momento em que não há separação entre Bronze Final e Idade do 
Ferro. 

S.O.J.- Mesmo em termos de cerâmicas comuns? 

A.C.F.S.- Mesmo em termos de cerâmicas comuns. 

S.O.J. - Que tipo de cerâmicas são? 

A.C.F.S.- Eu podia mostrar-tas. São cerâmicas daquele género que apresentei na 
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minha tese, tipo poucas, mas de formas de perfil em S, com 
dedadas, com plástica, mas pouca. De resto, são simples e sem qualquer 
espécie de decoração, na sua generalidade. Eu tenho até neste momento toda 
a cerâmica de Baiões; são meia dúzia de formas que ali se encontram. Baiões acabou 
também num determinado momento, que nós não sabemos se foi no séc. se no séc. 
VI. Depois foi noutra noutm sítio. Por isso é que eu dizia que os factos 

ser diferentes de ser que o tratamento 
que nós a dar à bacia do Minho que surgem na 
bacia do Cávado ou na da Aboboreira. Ora eu não encontrei - e esse era o 
depoimento que aqui deixar- qualquer testemunho de descontinuidade (julgo 
que na tese até escrevi "discontinuidade" melhor a continuidade entre o 
Bronze Final c a Idade do estc1rnos a preparar a publicação do relatório 

ainda não está pronto, e nessa altura se verá melhor. E é necessário. Mas 
as formas são relativamente reduzidas e o não é nem muito variado. 

-Eu insisto nisto: havendo datas de Cl4, elas datam arnosttas 
de uma ou 

A.C.F.S. É 

~Então se é e se tens datas do séc. como é 
que a ocupação desse nível se mantenha até ao séc. V? 

mais ou menos 100. 

-Sim. Mas apesar de tudo são dalas muito antigas, não é? São as mais 
com as de S. Julião. se a é relativamente 

A.CJF.S. -- Praticamente 

e pouco 

pouco espessa. 

datas? ... 

A.C.FB"- Eu não sei efectivamente como é .. é pouco espessa, vê-se com 
muita clareza um nível que só se diferencia relativamente aos outros porque é um 
concheiro que cobre toda esta a é atribuída ao séc. 
V-IV de acordo com as cerâmicas de que temos lá. 

- O que vem por cima disso é séc. V? 

A.C.JF.S.- É séc. V. E se não for V-IV. 

S.O.J.- Mas, posso fazer urna pergunta? Sou uma pessoa que está de 
leu a que vai sair e onde evidememente colocarás todos esses 
Se tu tens um nível do séc. X pouco espesso, e se por cima disso existe um nível 
que tu datas do séc. o que é que te faz afirmar que não houve descontimJidadle de 
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ocupação? 

A.CJF.S.- Porque as pessoas limpavam aquilo que iam habitando. Limpavam a 
casa ... em muitos povoados acontece isso. As pessoas, claro, limpam a casa ... se há 
fossa atiram os detritos para a fossa , se não há fossa não os atiram para aí. 

S.O.J. -Mas as populações do séc. V podem "ter limpo" o que tinham a "Hmpar" e 
podem ter-se instalado sobre níveis do séc X. Não é? Podia ter acontecido. 

A.C.F.S. -Jadgo que não, porque a variabilidade dos utensílios, quer a foice de talão, 
a fíbula de tipo Alcores, os caldeiros de rebites, etc., que aparecem em número 
expressivo, e as cerâmicas, obrigam a uma certa latitude, dão uma certa latitude. 

§.O.J. -Mas talvez não até ao séc. V? ... 

A.C.F.S.- Não tenho argumemos para que houvesse ... 

S.O . .ll.- Até aos sécs. VHI-VH ainda admito caldeiros e os restantes objectos ... 

A.C.F.S.- Eu coloquei esse nível na minha tese entre 900 e 700, se bem me recordo, 
e o período de 700 a 500 eu não sei se efectivamente é desses objectos, se é outro 
qualquer, ou se eles sairam dali. 

S.O.J. - Então estás de acordo comigo? 

A.C.F.S.- Estou de certo modo. É só para esclarecer que eu não tenho elementos 
arqueológicos para provar que há uma descomiimidadc entre o Bronze Final c a Idade 
do Ferro. 

S.O.J.- Dizes que não tens elementos arqueológicos, mas entre o nível datado do 
séc. X e o nível atribuído ao séc V, não tens nenhum nível que os separe. 

A.C.!F.S.- Tenho objectos do séc. IX a VIL. 

S.O.J. - Há uma sobreposição estratigráfica ... 

A.C.F.S.- ... e outros que se possam atribuir ao séc. VII e VI não tenho. E não sei 
se alguém tem. 

S.O.J. -- Mas podia existir no sítio. Não é uma hipótese? ... 

A.C.lF.S.- Por que não esse nível poder vir até esse período? 

S.O,J,- Teríamos de rever um bocado as cronologias globais relativas, pelo menos, 
a objectos metálicos do Bronze Final. 

A.C.F.S. -Não temos rnada que rever neste caso concreto. 

S.O.J. -Cerâmicas de tipo Baiões até ao séc. V? 

A.C.S.F.- Sim. Não temos nada que rever porqll!e não conhecemos os objectos dos 
sécs. VH e VL Até este momento não sabemos. 
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S.O.J. - Mas a Manuela Martins disse que ... 

A.C.S.F.- Acabou por dizer que não tinha datas para elas porque ... 

S.O.J. - Mas considera que são do séc. VI. 

A.C.F.S.- Considera, mas que não tinha elementos para apoiar a datação. 

S.O.J.- Eu não queria meter-me num assunto sobre o qual não tenho elementos; mas 
apenas o que eu estou a tentar, é raciocinar em voz alta sobre um assunto que nos diz 
respeito a todos, porque é a relação entre o Bronze Final e o Ferro. 

M.M.M.- E que é muito importante. Eu gostaria só de frisar o seguinte: talvez que 
a situação do Coto da Pena seja diferente, e haja de facto sobreposição de ocupações. 
Em S. Julião, concretamente, eu disponho de6 datas que vão até ao séc. VIII, portanto 
entre o séc. X e o séc. VIII. Mas não existe de facto, no sítio em que se instalou o povoado 
do Bronze Final, uma continuidade de ocupação para a Idade do Ferro. Essa 
continuidade é apenas assegurada pela construção de uma muralha, mas não existem 
níveis de ocupação atribuíveis à Idade do Ferro ou mesmo ao séc. VII e VI. Eu tenho 
uma sequência de ocupação longa, dividida em três fases, e o povoado do que poderá 
ser a Idade do Ferro desloca-se para a vertente leste, onde eu vou encontrar algumas 
cerâmicas de tradição do Bronze Final, já com materiais bastante diferentes; digamos 
que entram naquilo que as pessoas chamam genericamente cerâmica castreja. É 
evidente que a fase sécs. VII-VI-V é imprecisa, e é difícil dizer quando é que essas 
cerâmicas micáceas e com um reportório de formas diferentes aparecem, se no séc. VI, 
se no séc. V, se no séc. VII e existe realmente um problema de datação. E no outro 
povoado que eu estudei, que fica a 5 Km. de distância, essa descontinuidade de datação, 
não do monte, mas da área do Bronze Final, é também evidente. Aí a situação é inversa, 
o povoado do Bronze Final estava instalado numa vertente e a ocupação do Ferro mais 
antiga aparece no alto do monte, do cabeço. É evidente que estamos dentro do território 
do mesmo monte, poderá não haver uma descontinuidade, digamos, em termos de sítio, 
mas há uma descontinuidade de sobreposição estratigráfica óbvia. 

S.O.J.- Mas tu tens elementos para datar, em termos de cronologia relativa, essa 
primeira ocupação da ladeira do monte? 

M.M.M.- No Barbudo tenho três datas, que datam uma fase intermédia do Bronze 
Final de 800-790. E digamos que o abandono deve coincidir mais ou menos com aquele 
que se processa no povoado de S. Julião. Deve ser mais ou menos sincrónico. Digamos 
que aquela fase séc. VII-VI-V, é imprecisa em termos de materiais, os materiais de "tipo 
castrejo", ou as cerâmicas ditas micáceas que aparecem ... 

S.O.J. -Mas, de qualquer das formas, nos sítios que tu escavaste, essas cerâmicas 
que tu dizes micáceas, e que, se eu interpreto bem, são as que vocês chamam "castrejas", 
remontam a ... 

M.M.M. - Não tenho elementos de datação absoluta para situar com rigor a 
emergência dessas cerâmicas. 
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A.C.IF.S.- Mas, para mim, já agora, neste caso concreto, todas das são posteriores 
ao séc. V, as micáceas. As do Bronze Final. são arenosas. 

M.MJ\1L - Tu estenderias o Bronze Final até ao séc. V? 

A.C.lF .S.- Neste caso concreto, TOO!Jle-~;e prolongar em termos de utensilagem are ao 
séc. V. 
§.O.J. - Bom, eu não digo que não, embora, sobretudo em termos de objectos 
meill.licos, como sabes, isso coloque dificuldades de aceitação. 

A.CJF .S.-Mas também tem uma dificuldade no séc. VI, nesse mesmo ambiente, etc. 
A estação é grande; escavei uma área batante razoável da parte superior e também na 
verteme e na parte do fundo. O povoado desloca-se, sim, mas apenas nos meados do 
séc. H. Há contirmidade em cima, no alto, até aos meados do séc. H a.C. ... Mas as 
cerâm~cas micáceas, para mim, em todos os sítios que me foi dado observar, são todas 
elas daquilo que eu chamo 2ª dado que é posterior a 500 a.C. Nos nossos dados 
de Romariz, também essas cerâmicas já são todas mkáceas, mas no Coto da Pena não 
são. Por isso é que eu digo que não tenho dados nenhuns para ver essa descontinuidade, 
e se é que este caso poderá servir para esclarecer alguma coisa, não pode esclarecer 
ainda nada ... Outra coisa, quanto à estáma-menir do Porto ... 

SoO.JJ. - É mais tardia ... 

A.C.F.S. -É tardia. 

S.O.J. - Eu também penso isso. 

A.C.IF.S.- E no meu entender ela pode ser datada do séc. VI para o séc. V a.C. pelo 
capacete. E portanto julgo que nada tem a ver com as eii[es do Bronze Final, mas que 
poderá ter a ver com outras elites, com outros povos que vieram para esta região, talvez 
comandados por determinados indivíduos vindos de determinadas áreas. 

S.O.JJ. - Tens alguma coisa a di.zer sobre a cronologia? 

A.CF.S.- A ideia que eu tenho é que eswi.a relacionada com a vinda dos Túrdulos 
para esta região. Depois de ter analisado o capacete, que, no meu entender, pode ter 
origens etruscas, que forarn bastante assimiladas no Sul da Península, e aqueles 
pendentes triangulares que também aparecem em AHseda e coisas parecidas no séc. VI, 
dá-me a entender que pode estar relacionada com a vinda dos Túrdulos para cá. E já 
agora um pormenor, por acaso sei que ela é de ali de S. João de Ver, da Vila da Feira, 
que é precisamente o coração, o centro da terra dos Túrdulos. Por isso é que eu depois 
de ter pensado um bocado maduramente sobre o assumo, penso que se pode mnriscar esta 
hipótese. E havendo eswtuas-menires que são masculinas, outras que são femininas, 
outras que são do Sul ó\o Douro, não se pode pegar globalmente nisso e dizer que são 
prato-estátuas, prato-guerreiros, que aparecem todas na zona Norte e nunca na zona 
SuL Penso que aquele exempllar poderá significar qualquer chefe eventualmente 
divinizado que tivesse ... 
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S.O.J. - O do capacete? 

A.CF.S. - O do capacete. li:i.vesse comoodado um grupo de povos até esta 
região. É uma 

Fuands«:o Farina Busto - Nesse caso da estatuária, então, existiria descontinui~ 
dade entre essa estátua-menir e a estawári.a muito mais recente ... isto no 
caso de mantermos a cmnoRogia que temos atribuído às estátuas. 

A.CJF.§.- Descontinuidade, não, porque na área a sul do Doum, como disse no meu 
há que começam a sua nesse "'"''.'"·".!" 

F .F .n.-Não, referia-me ao caso concreto da estatuária, e não ao tema dos vuvu.Cl!u';" 

A.C.F.S. -0 
diversas. 

A.CF.S.- Claro. Não são tão elaboradas como as dos guerreiros; mas nós também 
conhecemos muito mala oui:ra estatuária que não a dos de que há vestígios, 
como nos exemplares de Lima e de Lanhoso, etc., estatuária essa que tem a ver com 
influências mediterrânicas na sua COirlCe~pção. 

S.O.J.- Portamo, para ti, essas estátuas de 
Tens alguma ideia? 

Faiões, de que 

A.C.F.S.- A de Chaves entendo que 
desde o é pouco 
embainhada, não se conhece, mas, de 

a tipologia da arma, 
das maneiras, ela 

. ? senam. 

para isso. 
Recordo-rr:e que, quando ela apareceu, tive uma conversa com Jordá Cerdá na 
Gulbenkian, e ele disse é da Idade do Fenro. E eu não tenho Mas o 
c,-,.,.,..,,c facto de ter um tipo de de armas, etc., diferente do oul:.m e com 

""''""'''"'"·"v absolutameme diferente da anterior que apareceu lá na zona de Chaves 
.. eu creio que essa ser já também da Idade do Ferro a 

Idade do Ferro seg. as europeias e não seg. as Mas relmi.vamente 
a essa de Chaves não tenho argumentos que tenho é que 
efectivamente há zonas diversas de produção, escolas e que estão basl:all1te 
distanciadas umas das ourras. que a da Ermida se deve coliocar l:a!.mbém na Idade 
do muito próxima de um atelier que vai ter fortuna na região na 
romana, com vrurms de mortos em estelas funerárias. Há uma, que ainda há 
bocado o Dr. SHva Ferreira me disse que veio de Ponte da e que é uma estela 
romana, muito parecida com a "estela dos namorados". Há uma outra, do mesmo 
género, que é da zona ole e depois há na área Nessa zona ali Dn)xxJma 
do há um atelier que é bastante vital na época da ''"''"""u""""'lf"'·v 
estátua pode não estar muito longe disso. 
o tratamento parece-me que quase um uso de feno na sua eJ.a.boJraçao. 
relativamente à de Chaves não tenho efectivamente qualquer "'""•"'"'"".""• 
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que podem ser prato-estátuas de guerreiros, esse núcleo sim, até porque é na zona de 
Chaves que aparece um grande núcleo de estátuas de guerreiros, designadamente o de 
Montalegre. Mas este núcleo; porque, já a sul do Douro, não conhecemos mais estátuas 
de qualquer género, a não ser esta que, pelos dados que tenho, é de S. João de Ver, na 
Vila da Feira. 


